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1 Alegréümonoa d e q u e g o b i e r n e e l 

teoíide ide I l o j i í a n o n e f i ! ¿ P o r q u é ? P o r -

35U« vamois ' a p r e n d i e n d o u n a p o r c i ó n 

de cosas q u e i g n o r á b a n l o s . . . Potr e j e m ­

p lo : d u r a n t e m á s d^ \ m s á g l p l i a n 

¡reverenciado l o s p o l í t i c o s l ibe ra le s - , y 

:pues.to e n l o s n a i s m í s i m o s cue rno® d e 

l a l u n a , á l o s d e r e c b o s ' i n d i v i d u a l e s , 

¡.«jue n u n c a n o m b r a b a m s i n c i t a r s u s c a -

íaioteres d e i l e g i a l a b i & s , i n a p n e s c r i p t i -

ibles, i aa l ienablKi» . . . é « i n a g u a i i t a b l e s » 

•—según o p o r t u n a a d i c i ó n q u e b i z o 

Sagas ta . Y c o m o e r a n t a l e s d e r e c b o s 

coaa a l t í s i m a y d e c o n d i c i ó n b a r t o die-

licaida, á t o d a s l a s Cons t i iuc ione is - «is-

f ,añolas—s¿n e x c l a í r l a T i g e n t e — U e ^ 

.yaron u n p r e c e p t o p r o h i b i t i T O d e t o d o 

ce r cenamien to ó s u s p e n s i ó n d e a q u é ­

llos. T a n só lo e n a l g u n o s p u e d e n p o n e r 

«US manois—^pecadoa-as manoisi — l o s 

Gobiernas ; y a u n é s t o c o n a u t o r i z a -

DÍÓH de l a s C o r t e s , s i és-tas f u n c i o n a n , 

y s iempre p o r g r a v e s xít^aonea d e o r d e n 

púbMco. 

B i en : esto? e a l o q u e l a C o m s t i t u c i ó n 

'ñica, lo ques s i e m p r e p r e d i c a r o n l o a d e ­

finidores d e l s i s t e m a y l o q u e c a s i Uo-

famos toldas á c ree r . , P e r o « D i a r i o 

Universa l» , r e p i t i e n d o a n o ü b e lo qu© 

hace t r e s d í ^ s a f i r m a r a s u j e f e , n o s b a 

fenseñado q u o l a s g a r a n t í a s oons i t i t u -

.cionáles s o n i n ú t i l e s z a r a n d a j a s q'ucí— 

oomo d i r í a e l ' S r . V i l l a n u e v a — « n i fail-

,ta que b a o e n » . T;an fiinn« e s e l c o n v e n ­

cimiento d'el f /o lega, q u e a t r i b u y e á 

íalta de a s u n t o m á s i n t e r e s a n t e e l b a -

hev d e d i c a d o n u e s t r o e d i t o r i a l d e a y e r 

i e x t r a ñ a m o s d© q u e e l G o b i e r n o b a ­

ya s u s p e n d i d o « s i n e die» l a s g a r a n t í a s 

c o m t i t u c i o n a l e s . P o r l o v i s i » , e l p r e ­

sente estadqr tdle c o s a s e s n a t u r a l y 'OO" 

STÍente; y l o s r equ i s i t o .» q n e p a i a - i s u 

áeclaración e s i g e e l t e x t o pons t tu tuc io-

aal son c o a a isin s u s t a n c i a ; y l a s e o n -

déíia.eiones—^tan r e i t e r a d a s — q u e - i o s 

{lolíticois d e o p o s i c i ó n l a n z a r o n c a s i 

eiempre c o n t r a l o s G i o b i e m o s q u e en-

fasos. aj)urado.s r e c u r i á . s r o n á e s t e s ' r e -

Bortos e r a n p u r a c b á c b a r a . ¡ S i ' d a 

gusto v i v i r (siu g a r a n t í a s ! S i e l Q-o-

biemo t o d a v í a n o b a v i o l a d o e l d o m i ­

cilio de n i n g ú n c i u d a d a n o ^ — p o m o n o a 

advierte a y e r e l d i a r i o r o m a n o n i s t a — 

jeómo b e m o s d'e q u e j a m o s ? 

El d o c t o r Pang lo iS , s i n d u d a , b a r e -

rocitado y e s c r i b e e n «Diar io . U n i ­

versal»... 

¿Y qué d e c i r d e a q u e l l a « r a z ó n p o ­

tísima»—fra'ge d e l c o l e g a — ^ p a r a m a n -

'!tei)er s u s p e n d i d a s l'aa g a r a n t í a ® «en 

loda E s p a ñ a » , .que is© f u n d a ©n u n a s e ­

sinato c o m e t i d o e n B a r c e l o n a ? S o l a ­

mente se n o s o c u r r e o b s e r v a r . . . ¡ q u e 

el papel loi s u f r e t o d o ! 

I El b o m b r e m á s i n d u l g e n t e b a d e r e -

bonocer q u e el a c t u a l Gob ie rno—^un Go--

¿iemo q u e co .me te ta i les p i f ias y d i c e 

,tan enormes d e s p r o p ó s i t o s — c a r e c e d e 

autoridad y d e p r e s t i g i o . C o ' n s t a n t e -

jnente nos o f rece p r u e b a s i n e q u í v o c a s 

ide su e n o r m e v a c í o d o c t r i n a l , q u e l e 

lleva á v i v i r a l d í a , á s o l u c i o n a r l a s 

cuestiones d e c u a l q u i e r m o d o , s i n o t r o ' 

• propósito q u e v e r s e l i b r e d e e l l a s . 

No o t r a cosa b a oou iT ido t a m b i é n 

ta ©1 a s u n t o d e l j u e g o . C o m o l o 

toas n a t u r a l d e l m u n d o , y baf>ie.n4o 

caso omiso d e l o s p r e c e p t o s y s a n c i o n e s 

del Código p e n a l , e l m i n i s t r o d e l a 

Gobernación ha.bía a u t o r i z a d o el juegt» 

ilícito, p e n a b l e y p e n a d o , y l o b a h í a 

eometido á i l e g a l t r i b u t a c i ó n . P e r o u n a 

locb© a n d a n á tiros'—^lo q u e n o es e x ­

t raño—unos c u a n t o s bamp^ones , y e l 

ministro, te t tneroso d e l a s j u s t a s c o n d e ­

naciones d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , r e v o c a 

ia au to r i zac ión que- a n t e s c o n c e d i e r a . 

Es decir , q u e p a r a e l G o b i e r n o , l o 

lícito y lo i l í c i t o n o son c o n c e p t o s s u s -

tancia lmente d i s t i n t o s , t o t a l m e n t e c o n ­

tra dicto.rios... E s a d i s t i n c i ó n n o t i e n e 

realidad. I^o^que i m p o r t a é i n t e r e s a es 

la c o n v e n i e n c i a — l e g í t i m a ó n o — d e l 

Gobierno, c a d a d í a y e n c a d a caso-. 

Si es v e r d a d q u e l o s p u e b l o s t i e n e n 

los Gobiernos q u e se m e r e c e n . . , j b o -

rroriza p e n s a r á q u é e x t r e m o s d© d e ­

cadencia b a l l e g a d o E s p a ñ a c u a n d o 

tiene y s o p o r t a g o b e r n a n t e s . . . — ^ n o 

([ueremoa calificarlos!—^como é s t a s d e 

ajiora! i 

Un I ad( lie aviso a los armadores ingleses 
SERViaO TELEGRjínCO 

1 • LONDÍRiES 7 
El sBoard o-f T;raid«)) advierte á las a r -

Eadores y á todas lais j;eri,s,otttais in.teMisaidba 
«n los traiiisportes matrítá'miois qno'deteem ab-
tener penni&o paira t ranspor ta r niairatnj as .al 
Reino Umitlo, qu© deben üiiao© la petíción 
antes del 25 -de Agosto., dteoir e-l nicmbro 
de 1» nacionalidad, el .esipaaio. ic(i!lbi.'ooi del ipeso, 
el puerto d« ©ntrs'd'a y cada uno ,dte IOB' 
kicpes para los que 'S© (solidto el penmisci.. 

LOS FERROVIARIOS 
CATÓLICOS 

o 

¿ E S . O O N V í i N I E N T E L A E E . D E R A -

GION D E ' T O D O S ? 

D o n A n t o n i o J . Calde i ro . , u n a d e l a s 
p e r s o n a s q u e b a n c o . n t r i b u i d o g e n e r o -
s a a n e n t e á l a s n s c r i p c i ó n a b i e r t a e u f a ­
v o r d e os f e r r o v i a r i o s catóü-íoos, no¡5 b a 
e n v i a d o u n a b i e n e s c r i t a c a r t a , d e l a 
q u e t o m a m o s los s i g u i e n t e s ]párra£os: 

«Permítame que^ua apa^aruadoi de las cues . 
tiionss sociales y de las organizacdoaiies obreu 
r a s 1« brsm/J© una idoa que niadii.e mejor que 
€(s© ¡periódico pu.edte dt-jdeaivolveír y cristaliBar 
^ ]¡a realidad, dada sra framca y praferea te 
orientación s '^ ía l . f 

El fracaso «üacáaiifi'ta» en lai ¡presenite tael-
gai y el fracaso d e 'la hxielga niÉ6.ma;; eil modo 
coino responde el publico «ensato, y los mis­
mas ferroviario» ladero endientes, á loa reque . 
rimiieaiíios de' una Oírganisaaióin laTieva, que ni 
sea soci-aEBrta. ni peqxia tampoco por el extne. 
m.0 con.triario, ereoquedetsiniiii'niaii) el monieu-
to máa oportuno para hacer ó ayudar á h a . 
cor .algo más graiiiae y t rascednental . 
a6|go más gramidle y trasoenrieiiit.al.' 

En tr©aK.diaid dte verdiad, no ©xáfito el «Sior 
dioato Niajaioinai d© Ferroviiarios católi-cosi), 
ó, mejor dáclio (porque 'k> mismo €ia el oa".den 
político que en el sccáal ©1 cetntralr'smo' ó el 
simplismo son. funest-os), la «I'.ederacfióín N a . 
oioinnl d© .SiindfícatoE)) por Compañías ó Gen. 
t ros feir,roviiair¿,oa. 

Tenemos viariog Sinidicatas feíTOiviiarios: ©1 
«J© Vallajdolid'; nada menos que «dos» en Bi>l-
})ao, y aiquí teneinio® el «Simddcato l 'bro Fe­
rroviario», de MadríiT, cuyo VaJlor íEeoíógicd 
Jie ítdmia'iaido e a sai órgsino «l&íinña j?©ra-o^ 
viariai), y 'ahora, en «El Sindicailisita Libre», 
órgaBio db todos los Sindioatios obreros que 
siguen la or ientac i rá del P a d r e Gorard., 

¿Por qué •n.o UTUÍ"- Ó eailaiaaír todos estos 
eieniejitos deejpeírdigados?» 

A n o s o t r o s n o s •o-areoe a c e r t a d a — ^ p o r 
l o menios d i g n a d e m e d i t a c i ó n — ^ l a i n i - , 
c ia t i s^a d e l S r . C a l d e i r o . C r e a m o s q u e 
n o p o r vieija y r e p e t i d a es m e n o s c i e r ­
t a l a f r a s e « l a u n i ó n b a c e l a f u e r z a s , 
y d e f u e r z a s p o d e r o s a s n e c e s i t a n l o s 
feírroviariois c a t ó l i c o s , c u a l q u i e r a q u e , 
sea l a o r i e n t a c i ó n de l S i n d i c a t o á q u e 
p e i ' t e n e z c a n . 

E s c l a r o , s o n e m b a r g o , q i t e p o r l a 
í n d o l e de es ta c u e s t i ó n n o s l i m i t a m o s 
á s o m e t e r l a a l e x a m e n d e los f e r r o v i a ­
r i o s , q n e son lo s q u e p'U'oden y d e b e n 
d e c i d i r . 

* *• * 
Susoripoióii nacional. 

Pesetas. 

Suma anteirior 1.413 
I>o.n Pedno B . ,die Quirós. , S 
Un loapLtáai dte ArtiJlería • 5 " 
Don JnaJí Faibrat , 16 
Don An'selhno Oamipo , 10 
Se-Soír Siliveistrie (BMKn) „ ; 5 

Total! 1.452 
••' • • • • « > . . ' 

Un destacamento befsaglieri 
hace 3.600 prisioneros (¡!) 

SERVlaO TELECRÁnCO 

jaOMA 7 
Oficial: 
En la aona d© Monf,alcon©, u n destaca». 

mfento de «ibersiagllieri» cidistaiS' s© lapoideinS 
completament© d e la a l tu ra número 85, h a . 
ca©n.do unos 3.600 prisioneros. 

ÜN OFICIAL AHOGADO 
SERVICIO TELF.GRÁnCO 

Un almMo tí® l^i Esouiela Superioi!' de Que-
rra, periBo® m «I iPisueirga. 

V A L L A D O L l b 8 (1,10 n . ) 
Hoy ha peorecido «bogado el teniente dIe 

Caballería, aluiam.o de la E¡s.au©ila Superior 
d© Gr'uerra, D. Gaíbrí&l' Pénea Jaiimo. 

E s t a tairde salió d© paseo, á caballo, aioom»-
paEado d© otro teniente que, ooimo. él, ei£it£iba 
haoieu'do aquif práoticas' d e l a lOomisión dtel 
mapia . 

AI iti'tein.taT a t ravesar el PisnoTigai ¡por ©I 
Tado ¿e Santovenia, sitio den'omiaaido El Eisi-
pinar , cabiaillo y j inete fueron aiíra.staiados 
por la oorxiem.te, sin que s u ooimpiañeiro pp.-
diara preatarle auxilio, mo olbetiaiiit© haber .so­
licitado la ayuda "da varías perstinata que se 
halki.biaai en las inmediaciones. 

Em este moanento salen fuerzas, dé la Graar-
ifl.ia civü, S'oldadbia del regimiento dte Oa.bia-
Uería de Fa.m©si.o y policía para veo: ei oon-
sdguein ©neontrar .el cadláver. 

Lia desgracia ha caus'ado aquí penosa i?n-
pmesión, pues la. familia d«l ofi'cñal ahogado 
íBs mjuy conocida em eiFffca ca|pital y ouenrta 
oon ininram©r.ableis simpatías. 

Los proveedores de material 
de guerra al ejército ruso 

' SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

Ñ A U E N 7 (0,30 m-.)' 
E l mimistoo d© Hatóemida ruiso, Bark , h a 

regresado á San. Pptersbúrgo, haJbiendo lo­
grado en Par í s , según «Le Temps», el pago 
á tod'os los proveedores franceses d© mate -
riía;! de gu©rra al ejército ruso con recursos 
del Gobierno fraaioési y la regulación d© Tos 
orédliitos d© las casas 'francesas intoresadas 
©M íl'ae operaciones finamoietras rusas por el 
Minisiterio de' Iííioien.da fraaices. Bark , por 
oonsiguianifce, .no h^. obteoido ningáni dáoiero. 

DE ÁFRICA 

EL BANCO DE ESTADO 
EN MARRUECOS 

. 8 E I N A Ü G U i R A C O N A S I S T E N C I A 
D E L A S A U T O R I D A D E S 

¿Listas negras para los periódicos? 

SERViaO RADIOTELEGI^AnCO 

NAUFJSÍ 7- (0 ,30 m.) 
TJn aib'Oeado deJ pbriódíoo «OomerciaJt 'di© 

Batavia» .oomiuniiica que desdi© Mayo no ¡la 
recibido el 'periódioo, no olb's.tánt© haflea-se 
rceiibid.0. ccm reguilaridad en Holan'dta. otros 

pcs-iódicos' indioifi. Adiemás, ©s u n hecho 
que tampoco s e recibe ya el peaió-dioo ea. 
©1 Miiiisteirio de lais ColoniaiS'. E l ajboiu.ado 
pre^junta si qnwÁs- e-sto se deibe' á que ©i 
periódico 5ia sido inscrito en 1?. l ista n e . 
g ra inglesa, y p regunl^ si eil icenis-or inglés 
esb.^ auitori'aado pai'a resoil'veír isi debe ó 'n.o 
•peittmitiirse el paso del niimeiro •deteitin-a-db B)I 
'Ministerioi. 

El periódico citado pide s© abra U'na in-
forma.cióm detallada <3el oaso, y afiíinia .qu© 
lois ©jeimjptes citados. ' dem'uestran que ©ato 
no t iene relaición direfta con la guerra , ciño 
que pea'teneoe á la iliiciha eoo'Ujómioa que lat-
gíaterra. prepaj^a ¡pana desptiés .de l a guer ra . 

ÍCEEMINA LA PASCUA MOEA 

SERVICIO TELEGRAncO 

Inauguración del Saiico de Estado. 
T E T U A N 7 

Es ta ta rde , á las cinco, se ha celebrado 
lia solemne inauguración, ded Banco de Es ta ­
do de Marruecos, establecido en una casa 
d e l a calle de la Lune ta . 

Asistieron al acto eil a l to comisaxio, s e . 
ñor Jo rdana , con sus ayudantes y su aecre-
tar io ; l l ohamed Torres, el presidente de la 
Audiencia, eJi cónsul d© España , S r . V i g u . 
l i ; el d e l e ^ d o de Hacienda,, Sr . Gallego ; 
el defegaclo .de Asuntos indígenas, D. José 
B u i g a s ; el 'j©fe de Correos, representacio­
nes d e la P rensa y o t r a s ent idades. 

El' director del Banco, Sr . * Murgas , ense­
ñó ol local, explicando su funcionamiento, 
haciendo üotar que el B.anco viene á cubr i r 
u n a necesidad que se hacía sen t i r . 

F ina lmente s© ofreció un cduncíi)) á los 
invi tados. 

Fin del f tamadén. 
E n l a ' plaza d e España se Ka celebrado la 

fiesta de Kedida, como final de la Pascua 
-mora del E a m a d á n . 

E l J a J i f a se situó frente á la mezquita, 
recjbiendo los regalos d e costumbre que le 
hicieron los moros notables de la c iudad y 
de las sábilas. 

Eormaa-on guf rd ia de hoji'Or t ropas de . l a s 
imeliallas xerifiamas. 

Al regrosar el jalifa á palacio tocaron las 
músicas Ta «Marcha Real» y so hicieron 
salvas. 

Eít espeotácxilo fué ptresemsiiadioi po r mumie-
rosísimo público. 

Sasonow contra Stuermer 
SERViaO KADIOTELEGRAncO 

Ñ A U E N 7 (0,30 m'.) 
^El «Lokal Amzeiger» aünna. que Sasonow, 

ráp.'dameinite restatolecado, regresó á Sam 
Petarsburgo, aoompañado del embaijaidoír 
birittánioo, Mr . Buohamam, d'edicámdiose a m . ' 
bes á una viva propaganda, oom.tria e l .nruevo 
minis t ro del Extetrioir, S tue rmer . Sasomow' 
tarmittió s.u discurso d e desp.odddaí del .Md-
niigteiniw del E:!Ífaeirtor dütíenidía que eapfe-
raiba en, l>r©ve volverse á enioairgaír* de la dn_ 
reccjóni de^ lia política imib«rnacion.al ipuisia. 
En tonos iguialman.te enérgnioos so expresó 
Sasonow en la ¡retmiiión. die la Asooiacióii del 
Comercio y ía, Indiustriai. SiasoniOw oonf©.' 
renoió, aidiemás, en. lia /Embajada inglesa, 
dbndi© también s© emoomitraiba ptresent© el 
€arilbía.jiaidbir franofe Paleologne. 
— — — ^» — - : — — _ 

Almirante ruso sustituido 

SERVlaO TELEGRÁFICO 

PETiaOGiRADO 7 
Hai sido noanJbrado ©1 vicea-Imirante Kolt-

dhak «oamandan'te jefe de la flota 'died' m a r 
' Negro, en síUstituoLón' del latoiia-ant© Aberihairid, 
adlmitádo p a r a ©1 ¡retiro á petición siúya. 
' • " I I I — ) , . 1 . 

Lo que piensa el pueblo inglés 
del combate del Skagerak 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

Ñ A U E N 7 .(0,30 m.) 
Según nwtttciaB l legadas á esta población, 

adquiere cada vez más cuewpo ©n el púeblb 
¿rugiés el oonvenoimiento die que los pa r t e s 
alemames sobaie la baiballa del Skagerals se 
aj'Xistan á la real idad, mien t ras que Itos del 
atoárainte JeJliiioae es taban .redactados d e u n 
modo a.rtificcoso. A ©ato .ha oontiribuídio as-
peoiailmernte la ordon dada á la^ Prensa iin-
gliesa dte no ooimenta.r ni publioar l a oomtes-
tanoióm dtel Aknirantiazgo a lemán al p a r t e 
dfo .Xellieoe, así oomo u n dbcsreito pubÍáca.do 
sreoiemtemeinte por ©1 Gobierno injglés prohi­
biendo la «nt-nega de un manifiesto de gria-
•oias^ deil pueiblo br i tánico á los a lmirantes 
JeUiooe y Bea t ty . 

FRONTERA_ABIERTA 
SERVICIO TELEGRÁncO 

BUCWJ?iEgT 7 
Organizada yia por 3bs ruisos la adminis-

traidón d e la Bukovina, mañama qoiedlará 
atoáeirtia la^ frontera, paira los viajeros. de Ru­
mania . 

£n Alemania no hay hambre 

SERViaO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 7 (0,30 m.) 
Ldsi BooiíaMiémóicraitasl idaneseiEi Haiils.en,, 

Madsen. y Okisien hian regresado de jsai viaje 
.de estudio á Afamalnia y Bélgica, y han 
dedliair,a'doi á "un redactor .d©l «Sozialdemokira:-
ten», de Copeníhiaiga©, que ea Alemania no 
Is© no ta Ibainibre por ninguna pa.i'te,, que el 
©sitado de ánimo es exeelente en to-das pair-
t e s y que efl piuidblo aíecmán mira oon oon?-
ñaaaa la tancera campaña de invierno. 

Lots socialdemócra'tais expresaron' sai adi-
m'iraición poT el ta lento <>rgaoÍKa.d'or alemám. 

El viaje fué (heiciho oon tre-s. !s.ccia<l'demócPa/-
t a s sueco'a, po!r invitación de los .gremios 
alemanes sO'diial'demóciraitas. 

Rectificaciones^ al alto mando 
italiano 

SERVICCO TELEGRÁFICO 
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Lo» pa r t e s italianiosi del 21 d© Jul io y del 
1 d© Agosto dan oueu'tá .de pretecadidos ata­
quéis a'U'Strohitínigaírois recha'aados por la.s t ro­
pas i tal ianas, cerca de Caetélletto y Ter ra -
gnolo. Los combates no h a n ten ido ilugar, en 
cambio ; en ambos puntaa rechazamos t e n t a ­
t ivas 'de avance dé los ita'ldianios. Deí 'mismo 
mcdo eti falsía la niotidiía, de que, los' ausitro-
húngaros 'peaüziaíron un ataqrae e n el sector 
de Eorceila en la noche del 81 d!© Julio, 
empleando enonnes maisais, que fuero.n ¡re^ 
dhiaE^daE' por los italianios. 

La ves'da'd "es q-ae en aqiuella fociía cuar 
t ro baitadlonea .de alpino-íi itaili'an'os pronunoia-
1ron un ataque, que fué redhazado por .pon-
tiraataquee eifectiiadcs por ima oompa.fíía 
ausircliTÍEgara. 

En es ta acción. 5iioini.cs prisiotaero?' á .ocho 
olficiaSes y 128 .soldadoíi, -y nos. apoderamos 
de dos .am&trailladoras. Ñnies'tras ¡pérdidae 
frteircD. des muer tos y 16 heridos. 

LOS SüBMARmOS 
EN EL MEDITERRÁNEO 

N¥EVAS NOTICIAS DE LOS BU­
QUES TORPEDEADOS 

a U N SUMBiRGIBLE A P I Q U E ? 

SERViaO TEÜGRSnCO 

BARCELONA 7 
Dcteen de" San Poff die M a r qu« los pesL 

c a d o r ^ h a n visito aij&r ta.rdte á un. suibmia-
irino qu© detenáa á iiren bajioos mercantes , 
u n o die los cuales trartó d© «ibordlar al su-
mergiblte, esquivando éste el golpe. Dos va­
pores persigiiieiron al submarino, cañoneán-
«Joie, y desapareciendo todos d© ¡la vista . 

DeapiUiés se. vio á uno de los vapores per -
íseguiidlos n a v ^ a r híicia Levainite, creyándioBe 
que lel E^ibmaíriao fué echado -á ,piqui©. 

Se i^eoiben notioiías di© que •d submarino 
echó á, p ique á •un vapor .imiglesl llamado 
jilMoainissonisiten» oaroa dfe jEsitattitfe, h-uni-
dienidlo también a l gr iego «Triooiupis)) y «I 
i ta l iano [<SÍ6nia». Eos Lnglies^ iban á soco-' 
rreír a l «Siena». 

H a llegado el vapor ingles «Stra/tenness», 
cuyo cap i tán , David Thom, dice que ©1 15 
de J'iiilio lucilo, frente á Aaigel, oon un sulb-
iharinio, hunidiéndolo. ' • 

La independencia económica 
de Holanda y él Gobierno inglés 

SERVlaO RADtóTELEGR.SFIC5S 

• _ Ñ A U E N 7 (0,30 m.) 
E l «Nieiuw© Rot terdamsohe Oourant» pu ­

bl ica unja «alérgica pro tes ta con t ra las into­
lerables intromisionies del Gobierno inglés en 
la indJependenjoia ©oonómioa d©. Holanida, 

cDos mil quinientos prisioneros 
turcos? 

PROGRESOS ALEMANES .. 
EN JABLONICA Y TARTAROF 

GOLETAS Y VAPORES INGLESES A PiQUE 

CAÍXÍilNA DICE QUE UN DESTACAMENTO DE BERSAGLIERÍ 
HA HECHO 5.600 PRISIONEROS 

AVIADORES GERMANOS BOMBARDEAN 
CONCENTRACIONES RUSAS 

' SERVICIO TELEGRÁFICO 
E L CAIRO 7 

H a n l i b a d o de Suez 2.500 ¡nuevos prisio­
neros turcos, haciéndose subir el tiotal á más 
de 4.000, eruto-© eJlos 70 ale'manes y 36 ofi-
tíales. 

Los ingleses oogienon xmsa, baitería oom_ 
P'leta, ale'mána. 

Las úl t imas noticias d© la. ba ta l la de Ro-
man i demuest ran .que la caballería b r i t án i ­
ca fué enviada p a r a despistar á fos turcos, 
oon los qne sosituvo u n oombaifc© de re ta -
guairdlLa miemtras la división montada in ­
glesa envolvía loe flancos del enemigo, obffi-
gando á renidúrse á l a b r igada entona.. 

El Congreso socialista 
SERVICIO TELEGRÁncO 

&n (ji rmmión. 
P A R Í S 7 

E n el OoajgTBso .Socialista se h a continiua-
dto hoy 'dfiscutienido l a cuesitióoi capi ta l 'dé 
l a oráeatiacióini giemeral d© l a puMiÁoa. del patr­
iadlo. 

Lqs id^etefeep ihian jhidlo ia|p[aiSÍion¡ad&)imoB, 
sdbipe todo cuando se llegó á traitar d e la 
reasniudíioión d e reJaciones oon el pa r t ido 
ausitnaaleomán,. 

Ponandet , doirector die ((L'Humamit©)), se ' 
opnso laJbierfcaahente á t o d a (relación con los 
ausitir.oBilenm.nes. 
. E l miiniistro Sembatt, pariiiemd'o del' misHio 
p u n t o d e vis.ta, calificó 'dte morta l paira el 
pant ido sooiallista francés la proposición qu© 
s© discutía. Precisa,—dijo—continu.a<r el con­
t ac to oon. ©1 pu'eblo, sin resrtatr influencia a l 
(Jobiámo, .desmiomb!r&in.dio su au tor idad . A.Iia_ 
iba a l pueblo por el supremo esfuerzo de 
lábe(rt.aid que está r6a,Uzando, y pues to qiue 
l a miiiDoiría ataioa con du reza á l a mayoría, 
•toniainido á juesjo al pa ís sorialieita., es p re -
iciso que la mayoTÍa s© oponga á esta co . 
irrupción del esrpíiritu sooiíaíista qu© l a mnmio-
ría. propaga.. (Graiadies aplaiusos.) 

Sembat termiimó sni dcsouirso diiioiieíndto que 
Ruisáia. en Agosto y SepitiiemÜTie di© 1914, 
libró .del • desa,stire á .Pranioia, pueisi sit ofen­
siva en Polonia y l a froniteT.a aleman.a. fué 
la. que dio verdaderaimieinte la v!Í.ott!iri'a á los 
franioeses en ©1 MaTine, puosi los .aleinanes 
diisitraieron sus troipas d'e ©ste f rente p a r a 
llevairlas a l or ienta l . 

La discusión so a.grfa por la proposiioión 
pj-egentadia por la misnomía, que fué irecha-
Ka»'n t^fi voifflcrón por 1.824 voto® cont ra 
1.075. L a .mavoiTÍa irecibiió con sjrattudes aplau­
sos eil reiíailtado de la votaoiióm y por ¡rumo­
res d e 'Ta m'iiiniría que la apofvó", la fual 
abaindonó la sala oanit.atnd'o la Initamacnonal 
y negándose á t o m a r p a r t e en lia votación 
d e la orden del día . 

La mayoría «.btenida en la votíición p a . 
rece iiTirlí''car oue la polítf'oa. p'o-ciniVHt.a será 
mcdiificada por los acuardlos del Consejo n a -
oioniail del pa r t i do . 
~ — • ' ' ' .««>• , ' 

El centenario de la Porciúncula 

SERVICIO TELEGRÁncO 

ROMA 7 
E n presencia del • deilesado apostólico y 

con asistencia 'de varios PreJ-ados s© ha ce-
lebrE'do con gran aoleTnflídad la fiesta del-
Centenar io .de la Parc iúncula . 

""Han asistido numerosos fieles al aoto. 
^ ' g(S«-~. . ™..v 

WIMBORNE, LORTENIENTE 
DE IRLANDA 

FRANCIA.—Los ingleses cmuncian haber reciunzado ataques en&ndgoa 
al Este de Pozieres y al Sureste de Bois Grenier. Dicen que el boTnhar-
deo coniiniia entre el Aisne y el Somme. El comunicado oficial de Po' 
rís da cuentcd de haber sido ocupada por los franceses una linea de trirw 
cheras eriemigas entre el bosque de Hem, y la granea de Monoicur. 
A más, realizaron progresos al Sur de la obra de Thiawmont y tomaron 
varias casas al Oeste de Fleury. El Gran Cuartel General alennán anun» 
cia que los germanos han recobrado las trincheras que perdieron en Po' • , 

zieres, rechazando cuantos ataques intentan-on los franceses. 
RUSIA.—El parte oficial austriaco señada progresos austroalenfnanes al 
'Sur de Jahlonica y en Tartarof. Los rusos f^iertm recliazados en Latyn. 
En el valle del Sereth continúan los ataques. El comunicado de Ñauen 

sólo señala ataques rusos, rechazados, en varios puntos. 
ITALIA.—Al Este de Redipluguia y en Seltz fueron rechazados atO" 
ques italianos. Las posiciones austriacas de Patnsveggio hedíanse^ bajo el 
fuego enemigo (comunicado de Pola). Desde Roma, los italianos, qv^, 
por lo vista, poseen el secreto de hacer milagros tácticoestratégicos, di» 
cen que un destacamiento de ubersaglierii) ciclistas se apoderó de la al^ 
tura 85, cogiendo 3.600. prisioneros austriacos (!). Añaden que se han 
apoderado. de una posición que domina las coTmunicaciones entre él va^ • 

lie de Travenances y el rio Sare. 
'MAR Y AIRE.-^—Comunica el Lloyd eZ hundimiento de dos goletas y 
tres vapores ingleses. Un hidroavión alemán derribó en la costa de Ftan" 
des un aparato enemigo. Los servios hicieron prisionero á un aviador 
enemdgo, que con su aparato cayó en las lineas servias. Una escuadrilla , 
italiana bombardeó un nudo de vías férreas en Opcina. Uno de los avio' 
nes no volvió á su base. Los aviadores germanos hcm bo7nba¡rdeado las 

concentraciones de tropas al Norte del ferrocasrrü SamyKowfil. 
TURQUÍA.—De Poldhu dicen que los ingleses han hecho en Egipto 

3,145 prisiríneros turcos. 

LA SilUACiO^ 
IILITAR 

.¡Ouamdo la pr ima vena llegue!, dieioíiam<» 
en los días q'u© k® 'hoonlbres oomo topo® vi', 
vían en las en t r añas de lia tiieínria. Y la pird-
uniaivena llegó, y ©1 mnmdto, aunque amenaísai. 
bá sialtax en pedazos por l a explcedón. d é al­
g u n a d© las infinitas mimas oon-icpaje le agu-
jeireíairon, siguió giran,dí), saín' diáa-selia unía 
h i g a .de líos .arañazos qu© unos gusanillos que 
ee hatn baiutiaadio eon. A momibir© do seres nat. 
cionales bicdeiron ©n la corteaa te r res t re . 
¡ Cuando llegue el veraaio!... Y el verano 
vino, y unos días hubo que pareció, miran­
do los hedhos con el cirist.al .do los. aliíadoe, 
qiue iba á terminar , lai fin, la. horrible pe­
sadil la que lleva y a d'os años di© diuraieáón..^ 
.Todto pasó. S© IncJia siin t r e g u a ; pero, á peu 
sar del adagio 'latino, las águi las se en-
tretíienen ©n coger moscas. Los ingles'es han 
conquistadlo unjas cuantas yardas db te r re­
no, 3.000 d e fre îfc© por 400 ó 600 de fondo, 
ó sean 2.730 mietiros po r 364 á 546 en los al»' 
rededores de Pozáeres. Hia'oe nuuciho t iempo 
que, con motivo d e iaiv.anioes parecidos y do 
l a semejanza que presenta ya lesía. guer ra 
ooííi ©1, s i t io de uniá .plaza, Callculé lo que dkio 
ir.a'ría! la lucha has ta qu© los ta.liados ll<^as©n 
á Berl ín , y iresultoba u n a nimiiediad: unws 
miles d© años. Los hechos es tán demostran­
d o que la fortateza d!e las líneas eni Ocoiden-

SERVICIO TELEGRÁFICO 
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Los periódicos d a n c u e n t a del no.mbra-
miento do dord Wi'mborne p a r a la lord^-
tenieiioia de I r l anda , al que se d a r á n nue­
vos poderes. 

El «Dailly Clircnicle» supon© será muy 
bien .recibido en Dublín, pues aconsejó .se 
tuv ie ra oltemencia con los ' insurrectos. 

..Of . 

Vapores holandeses detenidos 
por Inglaterra 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Ñ A U E N 7 (0,30 m.) 
M «Nieraw© Rottendamsoh© Oourant» ef-

•cribe: icVapores hoLandes©?.' con ca.rg|amento 
.de cereales • ban sido detenidos en Inglate­
r r a , ¡porq-ue la Cas,a que cargó el ti,-igo en 
América h.abía sido inpcri'ta por .el Gobierno 
.inglés en la Lista NegTs., lo que parace dai-

' á entenider «que fcimpoco .los holanidéses deben 
' •tnaificaa:. «on diabas oasass. 

t© es t a l que ni alemanes n i franiqoíBgleses 
logra ráu romperlas. Qu© IBos primeros no 
t e n g a a ©nip©ñó en ello se oonoibe: están en 
oasa ajenia; t i enea que a t ender á muchos 
frentes, y oomo la neaüdííd h a demositrado 
que ©n el Oriental ©s donde existe el ma­
yor peligro, si siguen foreejeiaiudo en Tliian-
mont y Fleury (orilla derecha del Mosa), es 
ya el amor propio quien, los empuja e n es© 
sector, no «s la esit-rategiía. Tras db Verdun 
'habrá otras .líneas, y se oomeneaxá d© nue­
vo á pomicr en acción el ouen'to d© la buen,a 
p ipa . E n caso mjuy dis t into es tán flranceses 
é ingleses. Los ú'ítimos, y pues que dicen 
que initervinieroni en la lucha .por haber siSo 
atropel lada Bélgica, t ienen la obligació-n mo­
ra l de .devolver cuanto an tes á esta nación 
SIU perd ida iibea-tad; los primeros oyen^ los 
gri tos de angus t ia de los qu© viyen en los 
depar tamentos franceses invadidos, y la 
Prentsa francesa está demostrando ©stos días 
tuáí í absruir.do es que quá.eíran hacemos co-
mu'ligaír con la rueda de molino ds que no 
s© pretendía , al a.tacar en el Somm'e, romper 
la l ínea, y sí sólo efectuar una presión con­
t i nua sobre la misma. Hechos y no fxases 
quiere la gueitira, que e,s aicción y movi­
miento. Los alemanes, al decir de la Pren­
sa francesa, bloqueados como están, y ne-
cesiitaii,d.o recoger las cosechas, lian hecho 
que babitaoitcs de Lüa , Roubaix y Tour-
coing marchen á otros dapatrtameniitos papa 
t r aba j a r en el campo., El g r i to en el cielo 
lian puesto los periódicos de aiUénid© el P i r i ­
neo, y la caj'a de 'Ibs adj'etivos 'mal sonantes 
sé ha agotado. Senaidores y 'diputados de ioj 
dep.artam'entos invadidos (que ban olvidado 
.'ómo Tujienia t r a t ó lal Palatinad'o y á Euro­
pa . Napoleón) ham pedido just icia y castigo 
•>aira la feionía que, según ellos, han carne-
íidk) los 'aiemamies, ¿ Y hag' ^my anod'o e a }m 

actuales oircun^amoáas de obbejier es©' (m^ 
•tigo que av.anzar y avaiiEar y .arrollar' ftl 
enenüiigo, ¡rompiendo así .las cadeioas qpres». 
oías? N o ; düganí lio qiue quieran, y aiumque 
siea cáerto qiu© en, iIia\giueirTa niodiema el ob­
je t ivo principal es el aniquiílamieinto de laia 
fuierziaa del adversario (oonséguiído lo cual,, 
clairo «s que 3)os demás á la nniaaMí se vienen)) 
Sai' .em Occidíínibe ño < sie avamiza n o e# pcxt 
cálculo, simo porque no se puede. NosotiMB, 
que tenemos algo de gascones, ouiamdo Arra*; 
e ra juaestro, pusimos un letrero quie doeí«: 

Qucmd les fremgais prendront Arrai, 
les souris mangeront les ro t s . 

(Los franceseB tornaa-án Arras ctíáini(i(rídé*" 
rataoies s» connami á las ratias)..j TJn pooo.ain, 
ties tomanon los f rkmioeses Arras , que s» la 
gue r ra ni" en la vida iHo se pueidfe ser f aa . 
fiajrrón.; pero, á juzgaír cómo la guer ra .s*. ' 
dieisiainroilia en Oóaid'ente, tentados ssbairáa 
los atemames á rap.rodiucir em ¡Lila el leire*' 
erato die mai ras . Y si so miria á Oriiente, pa-
aieoe que em ^^oweJ y en Lemlbierg ¡meée/a 
poner tambiáa los laAistroaienxaaiies letreros 
Bemejam'tesi; p u ^ si «s cátealto qui© los irusoí 
h a n piasado el Sereth por sus oííg«Bnies (vea*. 
se el croquis de ayer) , tropias tu ica» están 
llegando á Galitzia y á 'Wolihynáiai, y si eran 
bombo-es los qu© tes fal taban á los Impeofioa 
centrales, boimbres enviará Asia, y puesta 
quie jat ¡has ta Le Temps! hia vdato <ltié"la 
marciía de los rusos (que, segtín sus a,dv€irw 
garios, han sido ^ batidos cerca d'e Musoh y 
Bitlis) baioi'a Aiejandreta (en la direociión • 
d© La flecha 1), dejairá (de poder Uegar á , 
este puer to soibr© el Mediterráneo) aislado»' 
á los turcos y alemanes que aifcaoajroin á 1<M 
ingleses a i l&'te dte Port-Saád ei día 4 dfl 
este mes, no le habrá caído en' saco roto & 
Hinden'burg t a i ideíca, é inisásto en lo quifl 
ayer decía : que el mejor medio de detenea 
ese avance de los rusos haicia el mar y co­
rresponder al envío d© hombres á Europa 
por p a r t e de loa turcos es aiaciax en dáw 
reoción de la flecha 2. 

E n ©1 Stir de Rus ia está, por abara , d 
nudo gordiano d© esta guerra , qn© por Sa. 
Iónica sdgu.en pensando los firancoingteses 
que no ©s t a rea £á«il la d© avanaar deján­
dose á s'u espalda á u n a nacdón oomo Górecia, 
que cont inúa mostrándose paa-tidari«. die' lol 
Imper i íe centrales, y aunque en Austria, me. 
r idional t o m a n loe i tal ianos á atacEur em lá 
meseta d© Doberdo y la oabesja dte p-uente dn 
Croritzáa (¡pobre cabeza;!), no llegairá po i , 
ahí la sangre al Isonzo ni se h a de inoubaa 
en t a l t ea t ro de operaicionies l a máriipos» 
de la p a a 

^ ARMANDO GUERRA. 

(So prohibe la Tésprod-ooción ¿)s elsitft crdnioa.J 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

CURiA EL MAL DE PIEDRA 

4.300 TRENES HOSPITALES 

SERVICIO RADIOTELEGRtocO 

NAITEN 7 (0,30 A. ) 
Desde el comienzo de la ofensiva rusa ha l 

pasado por la estación de Kie'w . 4.300 t r e 
nos-hospitales, con soMiadas rujsos grav©*, é 
interioíT de Rusia , siendo u n hecbo que It 
mayoría de los t renes de b©rido8 n o ham tos 
cado én Kiew. 
• • — - — ' • ' »ai' ' II 

El buque faro de Noordhinder 
áerá sustituido 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN 'í. 
Según la Prem'sa local, será .»a§itituído da? 

de el 1 de es te mes el ibuque-íiaro de Nfl 
ordihinder por una g ran boya, pana mo eS¡ 
poner á ia triprila'ciáJi al peligro de lias minS 
duTíunte los t empora l ' ^ di© otoño é iiwieriio 

BAJAS INGLESAS 
SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

Ñ A U E N 7 (0,30 m.) 
Las líltimas listas de bajas inglesas coj 

t ienen ''u.^ nombres de 213 oficiales y i 

ausitir.oBilenm.nes


mhsmí- « ^ ^imttí. & I9I§* ^í O B i ^ T , 
/ • • ) , 'MADmD. m& :VI, mm, IJ$^. 

^ ^ ^ ^ s ^ 

DE FRAMC1A_, 

LOS GALOS TOMAN 
UNAS, TRINCHERAS 

— o — 
Mí^aUES PSAÍÍCOÍ-WOLESES 

BMMÁZA.BOS 

• ^ m s E L AISNB- Y 
g i l í ü A LA 

E L S O M M E CON^ 
LUDEC4 
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pKete ofi'ciaíl' áe las t res d© la taa^d'©: 
Ál Norte del Samime, y -«a todia la. nejgión. 

d e Ohaunies, ha. iiaibido vdolaaío caüoneo por 
similkajs partea. 

E Q la orilla deredha deí Mosa, después de 
prdpiaíraci'án d© artülería., Itos fjísmaojos dia-
vtin irnos a taques contra la obra de TMau-
laont . Beteuidois por nuestro niñigo, los aie-
saanies ftxei'on redhaaados á siis trindieiraB de 
partidla. 

E n tf bosque úfS Vaux-Ohapiire, la oíenisi 
r a presagiada par «i vioilento bo:iiba-rdeo elie-
Jnígo^ dutt'ante el día de aj-esr, tnvo etfeoto á 
í ^ siote y media do la ncKÍ«. Bírto por nueig-
t r o fuego de arti l lería y d© ame.ta:allad«ras, 
e i a taque firaoasó por oomplato 

32n eüi res to del' frente, la nociio traasouináó 
tranquilas. • 

^ ^ ® 
I . J O N D E E S 7 

Oamiuniciadlo oñcaai! de las docs ; 
No lia caiittbiado i» situación. 
Cointiilúa '?! botai'baffdoo ría lia ai'tillería ea©-

miera ente© el' Aism© y el SomiPo. • 
El enMHiigo iatenitó varias peq^ueü.w coutra-

atiaqTBos all Es te de Poziet.-es, siendo todos re-
«toaadloa, aan péndüdas pora &]. 

Heonoa «onservado ol ter reno ganailo ayer. 
Jiflioidh© Beramois á csho, oon éxito, un 

ftTaád'» era las trioMliaraa eaeimigias a l Es t e de 
HieiUTÜll© Sain t Va«ist. 

Eli eneanigo intemtó crtro al 'Surests de Bois 
Unánier; pesco effi • diestacsnnento no i'.azó á 
tsnestea [áttea, siando reiohaaadla con párdidas.-

@ ^ ^ 
PABJB 7. 

iParte ofitáalS de Sas once de 1a. noclie : 
E n el No i t e del Sonune, all final;' ¿ e la ta r -

3e, nuestrasi tiropias, en un Tm-ilaiite ataque, 
¿oiroarotn u n a Mneía de triaolieraia atemanas en-
ÍE16 él bosqu© «Je Haai y •ef; río, al Es t e de la 
granja de Monacu. Cogimos 120 priBiaaeras 
/ 10 aimetirailladonas. 

En el Suir del Somme nues t ra artüleiría lia 
íBtado muy afCtiivla. Efeotuamolsi t i ros de d^s-
tariiiDcióe e&aaoeis conti-a las 'baterías enemi­
gas die fe, región d¡e Lühousi. 

¡E'n la orilla, deareidha def' Mosa, dtnraintd nna 
iodón de dstaJle, hemos 'leaJiaado progresca 
Sil SiUT de la olbra dfe Tliiauímonfc, cogiendo 
lám» aantetraUadioras. Enoontriamos' e a los ele-
aientoB oonquisitaldos nuanerosoia oadáveares á''&-

JMspxiés de un iWHnljate ibastante v i ro li&-
¡Bios tomado alffinaisi oasas en la pacte Oeste 
sM puieibUto d e Sleaiiy. 

Bom,bardeo dle nnioistnas iíneas «a Uta Te^in 
l e Vauíx CShapitre le CShenoi». 

SERVlaO RADIOTELEGRÁFKO 

ÑAUEN 7 (11 n.) 
Oomxaúoa, el Gran C u a r t e l fiJ-eüLeiral ail&-

a á n , con referencia, al t ea t ro ooddenta l d e 
(a guer ra , que medianto up. con t raa taque 
ar rebatamos o t ra vez á los ingleses las par ­
te de t r inohéra d© que ee habían a,podei-a. 
tío tr .ansitoriament6 en Poüieres. 

Desde ayer por la noche t ienen lugar 
Siuevos combates entjpe Tkiei?v^ y Baaesn-
Sán el chioQ. 

Al Nor te d e l a Granja de Monacu fué 
Rechazado to ta lmente anóóEe u n débil a t a . 
(ue francés y o t ro muy fuerte esta mañana 

.tempra-ao. 
La.s luchas en laa .crestas d e Thiaumont 

l ian l i b a d o á un período de ' reposo , sin ka­
iser logrado *el enemigo conseguir éxito. 

E n el borde Es te del bosque rechaz-amos 
^m a t aque francés. 

No tuvieron especIaS resiultado los varios 
« taques de los aviadores enemigos contra. 
la zona s i tuada de t rá s de nues t ras l íneas. 

Laa bombas lanzadas de nneyo sobre 
^ e t z causai'on wgunoa daños. 

SERViaO RAniOTEÜGRAHCO 

POJLA 7 (7 C)_ 
Freíate itaJiaino E a d Isoaíz» ootitiQÚa 

Ú tíiego do aírtilleiría oonttírífc. la cabeza de 
^Tiento d© Goa-z y DdberdA. Fraro i i Te<áiaz»_ 
álos pequieños at'aqiues contórr. nues t ras posí-
Honea ai Es t e ,de JLeá^m^Vn j cerca «de 

< l/a ^cÍTidad de Gorz sufrió ayer bas tan te á 

rsefruencia, <M bombardee^ El hoipátal ¿ e 
Í-J isoricordiía fué destruido, j resiiitT.ron 

^ i r i a s |pe.i'so(r)a8 nnieorifcas. 
i JYanrtje dtíl Tiro!.—Nuesti 'as pcsicíomes 
«eroa d© Paneiveggib se encuentran conslan-
Ifcemento bajo el intenso fuego de la artlUe-
pía oir!.jTnig«. Fra»a«!aa'0£a algunos ataques de 
k)B italianos, sufricaado éstos graves pércM-
Bas. 

,En pequeñoB 'ataques, ejeouifcadte al Sujr 
i e T-silsugama, capturamc*5 dos oficáaJoa, 76 
K>Wftdoa y cinco' a.m,etrailado!L-aiSi. 

SERVICIO TELüGRÁnCO 

BOMA 7 
Oficial: 
Batne el ^diígio y el Igonzo. snipsiior, sw-

fividsjd persistente de laiFi artillein'as. 
Soibre lía meseta, de Asiago, ea enemigo des-

jfcruyó, haciendo lestallaír una mina, uno de 
buíís-tTOis a tónaheramieutos sobre his g>endien--
^ deü momt© Zebio; d'esjiués lanzó un ata-
ITii'í, que fué tfytailimtent© rechazado pea- nues-
<r.os fuegos de artilleíría. 

Vm la zona d« Tofan» nues t ras , froipas se 
^ipndfTaroin de una fuerte posleiíSn, doeninan-

fe oomuniriawón en t ra é valle db Triwe-
"yes y el r io Sare (valle d© Gbrder) . 

• ContinÚA fel lK>m,bardPo enfTtiigo sobro tos 
^^raie? haibitedos deOl Albo Do'gnf), v ta"iibién 
^roestro tembardbo sobre los «dificios militan 
res rlip Tairvis, die Raábeüi y diá ía plaza .¿te 
.SVlmino. 

'i ICin e( Isonzo inforioir mií'sLrü.s tro'i^aisi «-fe-
caron ayer, em diferentes sitios, fuerces po . 
sicioine's adirensBiS, miantras que da el •aocrfcor 
8e TiÍOT)f,sloonj9 pro-s^giiían una ofe3,?iva co-
SíeiT'sda el 4 dte Agosto hacia las cotaiS 86 

f ^2^-
< Después da uniai pa-iapairacíán por ntis ' í tra 
JKrtiílIería, que fué admirable üor gn raiiidiez 
y ¡precisión, nues t ras infanterías se litasiaron 
«on solberbio íim^jetti ai e»5»alto, ajpodteriándos© 
l8e v3f.'ia)S y sucesivas h'ntílas <fe aiiainch'era^ 
psientoí? enemigos. 
í Hn bi Kiina de Monfaloone, <?n n a a lucha 
^ n g r i c n t » , sostenida con un rsSor cxcorjeio-
te'l, de los ((bersagilÍ6TÍi> de los tercero, cuar-
te> y utadéotmo baéalloiEes, f»ft aipodera,roTi ca.sl 
Bnterfiment© dle la altirra de fia cota 85. 'JJa 
fartiñVaroT? séilidiaJíiente contra loe violentos 
Jpe.ci'csos ofen.sivois 'dpí enrtni-sro. 
1 Tomamos unos 3.600 pri.sloS6fos, eJitr^ ellos 
ton oentenaT die ofi'ciares, de los-q-ue uno e's 
Itoi'onel eoTOiaiiidamte d« un r'^gimietito y otro 
fe lOcirri'andfinte id© Estado Mayoi'. 
I Nos apoideraanos tam.bién de un rico b^fín, 
Bom'DT'íwiidíendb una ha-tfírí" de t res pipías, 
aüjíi'.Tias docenias d e am^ro l l ado ras , g ran n ú . 
jajiPi"o d© fuisilfes y de m.uaá'cion:»' y otro ma-
•feeriall da gueima. 
• I . 'I .1 nMffiJ^ii M w m . j l 

'̂  EN EL ÁFRICA ORIENTAL 

BE RUSIA 

LOS RUSOS, RECHAZADOS 
•<„ E l LATTI 

. o : 
ÉXITOS ÁLE.MAIÍES 

c 
LA BATALLA D E L SEB^STH 

SBÍVICIO TELEGRXnCO 

PBTRCXJBxADO 7 
CX&oiaS: 
F ren te oecádental, 
Cauíunioado de la tarde . 
Al Sur de Brody, á orillas die tos ríos Grar-

b*"ka y Sereth, huibo diurante tod.a k. últ ima 
j omada viofjentcs oombates, cuyo objetivo 
eira las aSdeas y alturas da la orilla izquierda. 

SI eiiRmigo puso rcsi'^toníoia encarnizada, y 
di'ó repetidos contraataques. En lias calltís de 
tiOS pueblos, ei comibat© fi¡é encarnizad'j. 

Noa vimos dbKgaido.s á dcsalojaj ai. enx^mi-
go de varias ediücios; todos sus contraata­
ques ftieron reciíazados y su resistencia rota . 

Nuetras t ropas ocuparon los pueblos de 
Zvygliin, BatiByohi, Taliisnpaidu, Me'itd-z'gury, 
Gnidava, Zaüutze y todas las oúsi>ides mon­
tañosas entre estos puntos _ 

Uno de nuestros valientes regimientos de 
cosacos oar¡gó"«3'bire la i n f a n t i n a y las hate­
r ías enemigas, r9ch,aKando P-1 enemigo hacia 
el Sudoeste. S u esto'S comb.<ites apresamos á 
96 oficíales y á niá'S de S.OOO solidados. 

En lia región do Pora , Jai 'emtahe y .de Ja -
Wonitzs, en al río P r u t h , al Sur de Dalatyn, 
el adversario ha tc,ma.do la, loíeasiva, siendo 
contenida por nueati'o fuego. 

' "PETRO'GEADO 7 
Oñcint: 
Comunicado de [la nochié. 
F ren te occidental. 
En" los ríos Grahe.rfca y Sei'etih, el enemigo 

ha bomibardieado victeatamente la región que 
últi'm,'3.m.*ite haibíamos O'cupado. 

Según infcoTies compl'iementairiog, el núme^ 
ro total de T-írisioneros hechos el día 4 ascien­
de á 140 oíicnEles, incluso un comandante de 
reiginiiento, y imás d© 5.000 soldados. 

Continúan llega,ndo prisioneros á los cam­
pos de oonoántriaiciÓD. 

Hemos, cogido, además, cmu'dhas' ametralla^ 
doras y ¡^e-aiboimbas. 

SERVICIO RADÍOTELEGRÁncO 

POLA 7 (7 t . ) 
F r e n t e ruso,—Ejército del arcthidaque 

Carlos.—En la región de Ccpol 'fracsísaron 
aumeí-osos a taques rusos. 

Al Soir de Jablo,nica y Tar ta lof progre­
saron la.s t ropas au&troalemanas a pesar de 
la tenaz resistencia <^ueeta por el b n e . 
mi'go. 

Ejército del genenal Von Koewcs.—^Fuie. 
ron rechazados impor tantes ataques enemi­
gos al Sudoeste de La tyn . Más al Nor te no 
hubo acontecí miemos de importancia . 

Ejérci to del general Vou Hiadenburg . - ^ 
Cerca de Ealaece se combaíe con violencia 
en laa pendientes del valle del Sereth. 

E n las victoriosas laohag sostenidas cer­
ca de 'Zalasoe y al Sur de Stolyehwa, las 
t ropas del general F e t h se han apoderado 
d© cinco ametral ladoras y han hecho p r i . 
Bioneros cua t ro oficiales y 3C0 sola5í3os, 

® » ® 

ÑAUEN 7 (11 n.) 
Teatro oriental diel la gues-ra.—Frente del 

gomeriai TTind,OTiibuirg. —' E n la pa r t e Noírte, 
nimigón aoontecjimien.to^ d© importancia.. 

IHierom reidhaaaidas, por un oontraataqiue, 
Ifeis divisiones ¡anemiigasi que arvanisaiban so 
bre fes dumais, al Sur de Zaletasa («sn ell 
Stodhod), que liiMpiaimos anteayer de ©ne-
migos. 

Al Noroeste y Oeste de Zaleoye fueron 
ii|.ifru'ct"aoBois los .ataques rusos. 

Al Siur del mismo puinto se '0oitiba,t'e en 
Ja orilla QeTeCí).a del Serctlh. 

Nues t ras es'ouadriilas de aviadores ten lam,-
zado mumeirasiais iboimbais,, con étxito o^bserva-
do, BOlbre la*( oomoentraciones de trepas y lal 
Nor te cfel ferroicarril de Kowel á Sa.my. 

Frcm'te del arcliiduque Caaiosi.—'En gene^ 
tral, no ha- cambiaiJo la situación en el ejér­
cito dol ge'^í^.al oomde de Botthiner. 

En, las Cárpatos, nnei^trae tropajs oonqmsí-
taa-on las afbuüíal'i día K a i k y dial Deresi-
kcwaita (en el Szexem osa). 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

FETJÍOG3ADO 7 
Oftoiaa: 
Fi-ente dei Cáiioaso, 
E n la caen.ca de!' río Kialkistchiai, nuesi-

tuas t rooas prosiguen BU ofensiva y se han 
apoderado de nuevas posicioaeis fortifioadas 
ene'miga?, y en ciertas puntos, de cinoo líneas 
db trinohíS'asi. 

Hemos apTe-s&do á siete cfioisj'ieS, ent-^o ellos 
ai ccanandante del ¿2," regimiento, y á. IOS 
askaris, con cuatro ametnaüadoras y gran 
ca-ntidad de annas . Los ooEtraati?.qu€s ene­
migos fueron tota im^ate reoiaz-sdos. 

Al Oeste de Ei-íindj«n, ECO aipojera.mos de 
dos filas de tein.'íi.erais, CEpti!T?n.J.o á cinco 
oficiales y á ñO .««karis, cogieaJu dos ametrü-
Ikd-cras y oansaado s^ eiiemi^o bajas impár­
tan les . 

Al Oásts ¿ai pob?8if o de O^Mui., ¿¡.i-asaatinos 
al'gun.is verstas y nos .apodji;'aiUG.s de do 3 
altur»,s. 

E n 3a región de lí ' jscli y de Biíüs, el ene­
migo hai tom.ado la oíensáva, siecdo detenido 
por miestras tro,pas. 

SERVICIO RADI0TH.EGR.S?iCO -

P O L D H U 7 (11.SO m.) 
EVripixj.—lEJ cofraxüniíoadd de hoy, de Sdr Mu-

nray,, aniuiicia 'la peTi.xî CiíOiióa de los tttrií.->s, 
derrotados a l "Este del tsnial de Suez, oon-
t i t iuada has t a u n a dis tancia de 18 millas. 
Hemos causiado pérdidas muy graves a l oae-
rodgo y hemcs Tieeho 8.145 priídonaros. 

U n dospaaho oficioso comunica qsie u n a 
Erigada fué envuelta y obligada, á i-andirse. 

I^AR Y AIRE ! 

AVIÓN ITALIANO 
PERDIDO 

OFICIAL ALEMÁN 
FUGADO 

¡EN. LAS LINEAS SEETIAS CAE 
UK APARATO ' 

Sosqiies mo índiadi os ea 

graves desordenes en Tiflís 

3Í0EPEDEE.0S E N E M I G O S E N LA COS- , 
TA AUSTEIACA | 

SEEVÍCíO rtií-EGR ílfCO I 
PE' iBOGBAUO 7. ' 

Oficia!': 
IVIair Negro. 
Nuestros torpederos han destruido en Ke-

rasunt 42 fa luAos ; én. Sam'aon han bombaí--
dfeado oti'os varios. 

El día 4 ha sido advertido cerca de Pavoom 
tm suib'marino enemigo, , 

i® ^ ^ 

PAHIS 7 
Oficiafi: 
E71 el frente del So-mme, nuestros aviado­

res tuvieron ayer numerosos enouenti 'os; t res 
aviones alemanes fuélron derrihaidos: uno 
cerca de Beyéglise, al' Sureste de Roye; otro 
h a d a Omécourt, al Sureste die Ohaulne's, y el 
tercero al Norte de Eslíes. Otros ti-es apa­
ratos enemigos, fuertamentá averiadas, tu­
vieron que toma,r t ierra en su® líneas. 

Nuestros aeroplanos dtístruyeron, además, 
dos globos cputivos. 

En la noche del 6 at 7, nues t ras esoaadiri-
lls'S efectuaron los siguientes bonihawleos: 
20 granadlas' sobre la etstaición de Metz-Sa^ 
blons, 30 sobre ,1a estación de Thionville, 25 
sobre ¡jas fábricas de Bomibadh, al Norte, y 
12 sabí'© unas vivaques, eei'oa d e Ebains. 

* * * 
PAJUS 7 

Ofidae.: 
F ren te balkánico. 
E n ei frente .servio, un aiar.qpO,aino enemigo, 

poi- oíaiU'Sa de' averías, tuvo que tomar t ier ra 
en la región de Floriila; los iservios apresaron 
á los dos pilotos. 

E l día de ayer tr.'í.nstourrió sin novedad. 
E n la joimada .del 4, miestros aeropilanos 

b'OmW.rideairon los oaanf «amentos búlgaros d© 
la región de Bupel , Kula y Draigotin. 

^ ® ® ..̂  „ 
B.OMA 7 , 

Oficial: 
Una escuadraría de n-tteafero-RCaproTri», en 

condicioneg atmosféTÍcas pésimas, bombar­
deó ayer u n nudo de vías férreas en Opcina, 
danido onza á varios aviones enemigoa y de-
Bribanido á uno de ellos. Uno 'de nuestros 
aviones no h a regresado; los damas ¥olvie-
Tconi indemnes. 

E n la noche dsS. 5 y dtursnt© el d ía 6. al­
gunos 'dfe nuestros torpederos realizaron uína 
acción demostrativa contra la costa enemiga, 
en t re Duino y Miramar , siendo en t re tanto 
'atacadas por el enemigo- desde los traques de 
gueirra y pofi' sus aviones. 

® ^ ^ 

C O P E N H A G U E 7 
La 5<Neue Pressa» ¡)arti<a,pa que hace po­

cos días apai-eció á la en t r ada del pueirto de 
Comstantamopla ran submarino inglési to i^e-
ideanido á dos grandes vapores, 

SERVICIO RAOiOTELEGRÁnCO 

ÑAUEN 7 (0,30 m.) 
E n la mañanta del 5 del aotuali un. hidro­

avión alemáni atacó y denriibó cerca de la 
costa de Flandes á un avión dle combate ene­
migo. Con ésto, el teniente pavali Boaniisoh 
destruyó su emarto avión enemigo, d'espues 
de haber obligado, hace algunos días, á otro-, 
r ival , á dei-^end-eír, obligado por ol fuego de 
su ametral ladora, inmiadiatamento, deifcrás 
del frente enemigo. 

® ® ® 
ÑAUEN 7 

La Agencia Reu t e r comunica el hundi­
miento de los vapores britámioí^ «Totten-
hanu) y «Savonian», del i ta l iano ítSieruna» 
y del griego ccTricontia». 

% ^ ^ 
ÑAUEN 7 (0,30 m.) 

Fáume.—.Eni el úl t imo a-taque aéreo de loe 
italianOB, contra el Sur d e I s t r i a y Fiumej 
fué derribado u n avión italiano, t ipo Oa-
proni , siendo hachos prisiomeros, ilesos, el 
observador y un suboficial, matándose eí pi­
loto del a.parato. 

^ "í* ® 
N-íkUEN 7 

Londres.^—Según noticias cal Lloyd, han 
s i i c hundidas las goletas «Ennenilde» y 
«Fcrtnnaii , y los va-pores ¡(BadgoD), «Cha­
lan» ó «Ivo». 

REALIZA LA EYASIOF DE UN 
MODO IINGEMOSO 

'LOS I N G L E S E S , CONTRA LA COMPA-
SíL4 TRASATLÁNTICA 

— o - — • 

SERViaO TELEGRÁFICO 
LAS PAL.MAS 7 

El oficial! de la m'aa-ina a lemana pertenie-
oienlbe al «Moeve», qiue llegó hace meses á 
bordo del buque inglés sWostbiirn)), ca.ptu-
rado por el luJoave», y que &e hallabsí in ter­
inado en e] cua i ie l de in ían ie r ía de esta 

"plaga,, se fugó ayeír de u n modo muy inge­
nioso. 

El oficial, que posee 'la cruz de Hienro, 
ocupaba, como internada, una habitcaión, 
en el cuartel , jun-bo á la ía.la ÍQ bsuiJoras, 
vigilado por dbs centinelas. Tú,dos .los días 
se le coíQccdiíxiin cuau-o horas p a r a paseaiT, 
firm&ado anites. la promesft de regie.'j^r. 

A r a r lo lisiitairon cuatro m.aTjios de la 
tr ipulación del «M-oeve», también altmanes,-
lo que hacían -con frecuencia, Uerán'dole ein-
carigos j la comida. El oficial se rasuiró las 
piati'ilas; se cambió de t ra je , poniéndose el 
de uno de los marineros vieixantes; coigi,ó 
la cesta de la comida y salió de la ha.bita-
ción t ranqui lamente , harócmao creer á las 
oenftin'al'as que e r a uno de los marinos que 
diaa-iaanonte le llevaban Da comid.3, dejándo­
le paso franco, logrando así escapar, y ha-
biieindo iresidtado has ta ahora infructuosas 
tod.is lais gestiones realizadas p a r a oaptu-
rar ie é ignoiránidose el .parad'ero del oficial 
aJe'mán. 

•^Itas Compañías inglesas establecidas'en 
este pue r to se h a n .negado á facil i tar me­
dios p a r a desembairoar el cargamento que 
de la Argent ina t r a e pana Oamariaa el vapor 
es-pañol «Aniíonio López», por considerar á 
la Compañía germanófila. 

L a Casa aiI emana Woerman h'a faicá3iita:do 
gaba-rras piara realizar las opera'qlsmiBB de 
descarga del haroo. 

MIRAKBO A LA GUERRA 

LEYENDO PgRiODiCOS 

ÉXITOS DE LA" AVIACIÓN 
ALEMANA 

Hace 
Bélgica, 

krdeos 

SEBViaa TELEGRAHCO 

B U R D E O S 7 
Cont inúan Sos ja^oidios en los 'bosques 

de pinos cercanos. 
Las pérdidas ocasionadaí^ son grandes. 

TTAUEN 7 
H demingo último haho en TisBis serios 

dkSsórdenes á causa d© la escasez de víveres. 
Los revol'ucionario.s caucásicos org'aaizasüin 
manifestaciones -ea las calles, congi'egán.dose 
máa de lO.OOO personas delante <?«.-! palacio 
del gobemiador aivü' gran duque Nioolás, 
g r i t ando: (cj Abajo ia gíntírra bi, y agitando 
banderas con in,f!eriixáaues revo'iUitáonarias y 
antídinástáca®. Después se realizó un saquea 
igeneral en las .calles principales, teniendo que 

FALLECIMIENTOS 
^ La grave enfermedad que padecía la d i s . 

t i i iguida señora doña María 'fere.sa de Si l . 
va y Cavero, marquesa de Orani , tuvo ayer 
un t r i s te desenlace. Su muer te será justa,-
mente senti.da. 

Descanso en p^z y reciba su familia l a ex­
presión de nuestro senti íaiento. 

_ -#- S a sutregado su alma á Di.os la d i s . 
t inguida señora doña -Asunción Drake ds 
la CtrdE, y Bedcndo, es-po&a de D. Leandro 
Polanco Alvear, ó hi ja de lo.i condes d e Ve­
ga Mar , marque&es "de Eguaras , 

VIAJES 
K a n sal ido: P a r a Sa-iu Sebast ián, ios mar ­

queses de Arudau, señorea de Rubianes y 
l a m.arquesa viuda de la Viesca ; p a r a Z a . 
rauz , la condesa d© la Unión y sus" hijos, y 
la familia d d nii^iiatro de Fomento, scñbr 
Gasset ; pa<ra Sasitaínder, «1, ex mjmvslH-o .se­
ñor i^lonso Castrilio y sus hijae, y p a r a El 
Escorial, ¡03 señoras do Llanera ("D. E . ) -

- ^ Se han t ras ladado: P e Sevilla á San 
Sebast ián, el conde <ia la Puenteci l la ; de 
Valencia á San Sebast ián , k « condes de 
Montoímés; de Burgos á La Granja , Ja m a r . 
ques-i de jomosp.r.cil:o ; de Tru j i i io sxJ m i s . 
mo Real Sitio, Ir. condesa d e Romero ; <¡« 
San SebasEán S Bena.vente, la condes» de 
Beparaz , y de üi-aJo á Aviles, loa marque­
ses ¿ e üa Vega de Anzo. 

Un libro * «R. Sohnsider». 
dos años, cuando eñ terri torios de 
Franc ia y Rusia , que los germanos 

invadieran, comenzaron las operaciones mi-
l i tajes de lia ac tual guca ra , aparecieron en 
«A B C» unas ci-ónioas firmadas por <ÍB. Soh-
neider», pseudónimo usajdo por u n joven, y 
muy cuito periodista. 

Vieron la luz las dichas crónica.s en mo­
mento pon- demás toportuno; en 'días en que 
la opinión española, á oscuras por falta de 
noticias de uno de los bandos beligeinanífces, 
empezaba á reaccionar e a virtud' de las pr i ­
merias bri l lantes victorias alcanzadas en el 
campo de batalla por los ejércitos austroaJe-
mancs. 

Y ei púhlico los leyp con atención, los SSJ 
boreó (xm. deleite y líos esperó con avidez. 
E n ellos enoontiró la verdad' que necesitaba 
p a r a poder enjuiciar sobre el desarroUo de la 
gue r ra y en ellos contrastó la falsedad dia 
las ánfoirm'aciones q u e con h a r t a frecuencia 
le servían las Agencias de la «Entente» y loa 
periódicos afectos á la causa ide las potencias 
aliadas. 

El sentároáanto que inspiró 'aqueílas c rón i . 
cas es el mismo sentimiento inspirador de 
su recopilación en, un libro que ccm el t í t u ­
lo «Miraaido á la guerran será el pr imar- to­
mo de la «Bibliteca Sdineider». 

Domingo Tejara, que rinde culto á 'la hi­
dalguía , que tieme el valor de sus prop.ias 
oonviociones y que es un enamorado de sus 
ideales, sale a l paso de las aspeciea calum­
niosas que la exaltación de las «filias» y las 
«fobias» desencadenó sobre los Imperios oen-
t i a l e s . 

Por las páginas del libro .de «R. 'Sohnei-
den) , pulcramente escritas, desfilan loa p r i . 
meros hechos de- armas libr.^,di0B en los tea­
t ros oriental y occidental de la guerra . L a 
Ik.bor del cronista es p u r a m e n t e obje t iva; 
obje t ívamente loe estudia Domingo Tejera, 
y compulsando luego las informaciones de 
un-os y otros beligeraaiteB, hace? surgir , al 
co7i,ÍTiiO del contraste lia- verdad resplande­
ciente y pura . Y éste es eí mayor mérito dell 
l ibro: 'leyóncíolo desE.pasionadamente nos sen-
tiimos como .ooinidticídos por un experto guía 
á t ravés de! «m-are inágnum» de n'cti'ciafl' exa­
geradas y contradic+crías. Cada aconteci­
miento se nos ofrece claro y preciso y con 
claridad nos es dado percibir su valor,- sus 
posibles couseoncmcias y su rignificación den­
t ro de la gran epopeya de la gueiTa. 

No hay eií el libro violencias de oxpresión 
y sí un gran re'^peto para las opinioix's más 
opuestas á las que en él Me propugnan y está--
avalorado por un coneicasuJo estudi-j de lá 
geografía estratégica de les campos de lucha 

p a a a n . 
Domin'T'.o Tejera XI1 r oaÜEado con la fuñ-

lOTA^ ÍANCíEEAS 
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DE PORTÜCAl, 

y de la histeria ,d'e 'os países, en guerra . Cada 
afirmación, lejos 'do ser capriorosa, es^,3 .iva-
lada por un '-azonanilenio, y las deduocáo. 
nes que d e ellas obtiene f^«l 6.s oo,m,probar-
las en -une» gi-á fieos que al vclumen acom-

dació'o de la «Bibli.-tpca SiJincidca-)) un.% obra 
uti i ísima. Y &U ut i l idad sorá apir-eciada do­
blemente con el tranf.curso dftl t iempo, cuan­
do, lejanos las fiüos que a h t r a corren, nece­
si ten las futuras generaciones datíis histó­
ricos pai-a formar exacto juicio de l«s or í ­
genes, de^-irrollo y conseeuencias, en orden 
á la política, íntern'aci.ona3i, dé la conflagra­
ción que hoy sacnificfi millones -de vidas y 
ásala maleé de hectárea-s del saulo europeo. 

EMILIO CARRASCOSA 
^•^^.—_ «%> _ _ ' — „ 

NOVENTA í DOS AVIONES IN­
GLESES DESTRUIDOS -

' o 
V E N T A J A S OBTENIDAS CON LA GUE-

E B A POR RUMANIA 

El «Tag» publica ,la siguiente información: 

«En el mes' de Jun io hemos perdido en el 
frente oocidentaJ siete 'aeroplanos en. total , 
mientras que nuestros enemigos, ingleses y 
franioeses. h a n p-ardido 37, de los oualies te--
nemos 22 en. nuestro p.nid-ei-. 

Los 10 más hábiles aviadores alemanes h a n 
destrozado ios siguientes aparatos enemigos: 

Primero, capitán' Boclke, 19 aviones; se-
guind-o,, tenien-te Immel'man, IC; tercea-o, 
ídem Wintgens, 11; cuarto,. ídem Ho.eihndo(rf, 
10; quinto, íd'em Parsohau, 8 : sexto, ídem . 
Mulzeir, 8 ; séptimo, ídem Von Althaus, 8 ; 
octavo, ídem Lef rere-, o : noveno, ídem Walz, 
4; décimo, ídem Gerlich, 4.» 

Ei oorragponsal del -«Nuevo Diario de Vie-
na» h a tenido una conversación con el pre­
sidenta del Consejo de ministros de Bulga­
ria, quien le dijo que, él no cree en una in­
tervención de Grecia. Respecto á Ruman ia 
dijo el presidente lo que s igue : 

«M Sr . TAs JomieBco t r aba ja aihoira fe­
brilmente. H a y gran, efervescenoia en Bn-
oarest y es muy proibablo que el dinero ruso 
mo sea ajeno á ello. Yo oreo que los rusos 
serán r-eohazadog nuevamente, y que ptronto 
renacerá . la calma en Bucarest . R u m a n i a h a 
aaeado ya t a n t a s venta^jás de esta giueirra 
que ¡no necesita uina intervemoión belicosa de 
éxito dudoso. La ape r tu ra del- Damubío y el 
libre tráfico fenroviario m. los Balkanes nos 
han procurado una g r a n l ibertad. Sin em­
bargo, una p a r t e diel tráfico todavía pasa 
por Rumania , y muchas veces se nos piresem'-
t an t an grandes dificultades - que para su 
vendimiénto se aeq^i i ta u n a graní habili­
dad.)) • 

• * * * 

Él -«Times») c i ta un t rabajo de Lord S d -
borae- sobre el dieeairrollo de la siígrieultuina 
alemana, en el ou'al se diije: 

(cSi la .agriouiltura e.n Alemaaáa no hubie­
se prosperajdto'más de lo que prosiperó en In -
gla.tarr.a, en el período de 1895 á 191g, el 
Imperio alemáii' ha-bría estado al -tártniiinio 
de sus recujTsos alimentioioe mucho antes del 
final 'del segundo año de guerra . Es-toy igual­
mente convencido dle que Almanáa está ha­
ciende la guerra t a n t o sobre u n a base agrí-^> 
odia como mili tar , á pesar de que eT suelo 
y el clima de Alemania Sean menos favora-
ijles á la agr icul tura que tos de la- Gran, Bre-
•haña.» 

El «Tag» óomranioa que, á ipaTtir del día 
l . d e Agos-to, la ración diar ia de carne para 
los habi tan tes de Beri ín es de 250 gramos 
pcKT persona.» 
— I . ^ . , ; • I I . 1 1 

A los estudiantes catóKcos 
de España 

Con .el l<>able fin de que pueda ser de pirot-
veoho á la oausa dé la Religión y de la Pa ­
t r i a , h a fundado la ilustrísima señora doña 
Oárolin.a Alvarez .Rtáz el Colegio IVIayor del 
beato J u a n de Rivera, de Burjasot . 

En uno de estos últimos días se dáó cuen­
ta , desde las coilumnas de la Prensa, de las 
bases á que se han de .ajustar los ejercicios 
de oposición que h a n d e sñfriir los preten­
dientes á laJs ooiegiaturas vacantes dis dicha 
inst i tución. 

Aun cuando no es fin. eiolueávo del c i tado 
Colegio aibeí'gar t an sólo alumnos de Facul­
t a d n^ayoir, por está vecs y por motivos razo-
ma<b,les se dará la preferencia á los que, si 
preten-dien ser saoea-d-otes, hayan cursando loa 
estudios de lat ín, , y ai 'desean dedicarse á 
Medicina ó Leyesj tengan ya el bachillerato. 

Tienen., por t an to , ' en el nuevo Centro los 
eptiidiantas icabálioos -que, sintiéndoso con 
afición á las Letras y estando dotadds de 
ta lento, se vean imposibilitados pa ra con­
t inua r su carrera po r t a i t a de leoursos, im 
medio adecuado para proseguir estudianSo 
en ventajosísimas ccundiiaion-es relativas á la 
oonsftcución de cujltura, provecho ó higiene 
ext raordinar ias . 

Los jueces que han de adjudioaT- ÍP.S 15 p ía . 
zas que poi" ahora so fundan, se inspi rarán 
en la üiás eetrictai j-ufitioi-a, no buscando 
sino reuni r á los escolares do más bril lan­
tes notas, excepcional intorigencia y más 
comprobada pobreza ; de suer te que, de no 
presentarse jóvenes eti los que cón.vengan e.s-
tas cualti-dades, no t i tubearán ten 'dej^r.de-
aiertas tan beneficiosas plazas hasta nueva 

i convocatoria. 
I E n el edicto recientemente publicado en 
( la Prensa, y ciiyo plazo va ya cumpliéndose, 
I se halla.rá no ta de la doc-amentaeión que han 
j de dirigir ail; exoelcnitísiimo señor marqués 
I de Vnlero de -Pa lma , S6creta.ría del Pa t ro -
j n a t o Alv-airez, plaza de la - Congregación, nú-
i -me-ro 3, V'i-tencia. 
; En .nae.5tro deseo de que presto llegue la 
i nioticia á todos los eiütudiantes pobres y aven-
j tajados de 'la nación, deseadnos vivamente ver 
I reproducida esta llamada, en todas las pu-
I blicácíones católicas de España . 

intervenir Gs' 'u^rza ísnaa-da. Hubo 28 m-ueü'-

P O L D H U 7 (11,30 m.) 
/ f r i c a iwientaL—lEl genen.1l' 'Smuts anun­

cio la ocupación de Po i* Sadand,, y la per-
^cu'- 'ión de las fuerzas eínemjgas, en. direo-
eión de Mppapua , á te largo dal feírooaaídl 
fflemtral dtemáju ' ^ 

tos y más de trieu lie^idcs. 
_— , © , 

P. 'eregrinación Nacional Mariana 
á los f̂iteariís® ds! PiSar, Begoñs 

y Oo'jatfonga. 
La J u n t a organiíBad'ara. oontinnía. recdlbd'en-

do valiosas ssdBie-siianea ipaaia la g ran ppire 
grirusjoión de SepÍ!Íeji¡.bTe, á la que ptrtíbia-
bJieaneate conicurrirán dos PnoladosL 

La.s inis"ripici.OTies ipuedon Iwiajrse en lias 
BBcretsrius, de Cámatra y era la Agctniniía Ca­
tólica d e Vfej .^ La Coiavana, Biairqniillo, 
atónxerwsi á y 6^ Madr id . 

lutualidad Obrera Maúrísta 

Celebró es ta Sociedad en áTlocal del Cen-
'tro, Maur is ta , y bajo la presidencia del se­
ñor Espinossa, j u n t a genera l , en la que fiie. 
rcta aprohadciS ci acba y las cuentas co'-rea-
pondiaates a l p r imer sem-estr© de'I corrien­
te año. 

Del estado económico d e la Asociación 
quedaron tcdos los mutnai is tas g ra tamente 
soírprendidos, pu-es no haciendo todavía un 
año desde la fecha 3 B SU constitu-oión, la Ifíu-
buaMad Obrera Maur i s t a t iene ya en Caja 
u n a existencia eobraniie de 4.187,90 pese­
tas , de las cuales 3.600 ge han impuesto en 
la Caja d e Ahorros. 

Fista cifra es el mejor eOcgio que puede 
hacerse do su Directiva, y, muy 'ST'eaialmen-
•be de los Sres. Fernández y Rochs, -tesore. 
ro y contador, respectivamente. 

Se t r a t a ron tamljién otros asuntos, que, 
dada su importancia , acordó la jun-ta que 
debían ser objeto de discusión en reunión 
ext raordinar ia convocada á ése sólo obje­
to y que se celebrará muy en breve. 

La j u n t a autorizó á su Directiva p a r a 
que procure impr imir eil discuiBO que don 
Antonio" M a u r a pronun-cáó en lia F ies ta del 
Trabajo. 

S in más asunt íB de que t r a t a r sp, la-
vantó l a «aaiíín-

HWÉVA Socieífaíí. 
Cbttí el t í tu lo die S . A., Imdteita'iías Sido-

Furgrlcas, s» h a oomstátuido en Barcelcun'a 
•una nueva en t idad atnián.ima coa' 'um. capi tal 
de 760.000 pest-uas, divididlo <sa .acciones d e 
á SOO. S u objeto os deJieaü-s© á la fundí-
ción de hierro, acero y metales, msiiquiaiariía 
y minas. 

Tipo rwífio da setizatíési. 
La Dirocoióm general de Comeii'oio publica 

en la (cGa-oetai) o! cambio miecEo de la co-
íi-Bación de efectos púibiícos en el mea db 
Ju l io , - según los datos fSKtlitadcs por la 
J-ujnita Sin.dioa'' ée la Bolsa. Som 'llios si­
gu ien te s : 

Deuda perpetua al 4 Dor IQO Interilor, 
•74,893; 4 por 100 Exterior , 82,885; Amorti-

. zable al 4 -por 100, 87,S<>4; ídem a l 5 por 
100, 98.894; obligaciones del Temro al 8 
¡por 100; 100,021; ídem al 4,60 por lOO, 
101,836; ídem al 1,75 por 100, 108,818; 
cédlulaiS del Baaico Hipotecario al 4 por 100, 
97,88S; ídem a i 5 por 100, 104,305. 

cUN GOBIERNO 
NACIONAL? 

L:̂ : ISESION DEL C Q N G E : ^ . 0 . 
LUSITANO 

CENSURA BIGOROSISnU 

SERviao TBispéÁmco 
LIKBOÁ 1 

Bn la Besión de hoy en él Oóngi-e,so, des 
piués que los Sr<J»9. Soarea y AWoiaso Oostí 
drieron cuenta de su misión en el extr-unjeĵ Oi 
el Sr . Corre-ia Banreto, dejando la presiden 
ciía, presentó urna orden dei día apilaudien. 
do ' l ia ooTiduota de aquellos dos ' miiai.stros( 
ratiificaíido' siuis negotciaiciianes y i'en'ovánidota 
la confianejí del Pariamento-. l í! Sr . Brito Oai 
míndho a,sogur.a guíe la 'sátuáctón no se dife 
renóTia de la de Í914, no o-eywn.do neeasari< 
renovar las dd übeaiácionas ipar,láMi&nitíi.rias to 
madias entomoes. 

El presidente del MJtnisiterio, en un vi 
ibran-te diacu.rifo, hizo la apología de 'las na 
ici-oii..eiS. aliadas y de la piai'ticd.p ación de Pop 
tugal en la gjuiKnra. IA orden del díai di 
Barreto se aprolbó poír miayooia. 

Un .diputado sociális'íS votó oa» coXLtts./ 
dbste!nién¡di06& algunos unionisitíija. 

* * * 
B A D i U O Z 7 

De Bortugaíl afirman que se ha conivoca. 
d'o á la Cámara, ooól caa-ácter d© lü'genciía 
exponiendo la oanveniienoiia, .dte la formiaciól 
de un Gobieirnio nack>niaJ,v oompuesío de ga 
iUtacos que no hayan sá-do incnistros. -

JS! Gobiemio h a denegaido la aiutoriizaoiói 
a te 'blanda de iVIíairiníi y á los (xfourcadicex 
que iibajn .á tomar pairte en toi/a fiesta be. 
Eéfioa en Badajoz. 

La censura postal y telegráfica es graai.. 
difama, has ta el pun to de que las faamiliiai 
q.u© se hallan veraneuinidio ea tán camipletia, 
men-te incamunioada». ~ 

SUCESOS 
Niños teúémá&S — ViatoT Requeíía, di 

ocho años, se cayó en su dom-iidüio, B-̂ iperaa-
za, núm-eiro 10, fnaiotaránrioise el oúbito j 
riadio deo-edhos.. • 

.#- En, la- calle de la Siéilipe se' oayó FeÍiip< 
Ortega García, de ocho años, S'Ufriendo k 
fractura del .oúibíto y radio izquiéaidos, 

Los pefnWs.—^Por un irasioirDle can firi 
anoirdiido en el mtislo iiajuierdo Emilio Lóipeí 
Fiémiándeiz, de onioe aínas, que vive eítt ¡a ca* 
He del Marqués de Urquijo, nidmero ,12. 

El .siEüceso ocurrió eia la calle de Feniaz. 
Upa desgracia.—^En raiía cristalería ^ista. 

•blecida en el pa-seo de la CaiEitellania, núime' 
r o 64, aayóle eanoáma unía caja de graa ta» 
maño á In.oiceíh.aio Jiménez Giroina, de se, 
semita y seas años., el cual iposuitó con •variáis 
•oontuisiomiee y eroiEiomes d e . jiir.ciiDjó(stiaoL r©< 
se l l ado . , • 

F4í6go—^Bn ell hotel gam.ia Cruz, sito en 
la oaJle dle AlcaM, hubo u n incendio, «dn 
importancia., poír hiabers© ¡pTendido el W l a 
de unja dhimemea. 

Acudió el 'servicio de Iboaabaros. 
_ 'Gente cdbi^)).—Bn poidiej- de' las gaairas p*. 

ííiaí.ajca.s hiaa caído .por s.uis propios méritos 
tos coimpetemtcis descuideros Antonio Pérea 
(a) «eii Señariton, Joaqmn Ohan-as (a) t«& 
TÍTOSI», Higjiaio Soaiíano (a) «eil Moreno», 
Roque lilaila Varas , , Luis Aipaji-do León, 
JralM) del Castillo Oondte, .Antonio Marián Ló« 
¡peiz, Mianuíei Apariicio BIan.oo, Af.íanso Diez 
(a) «el Camarérín», José Gó'mez (a) «el. Oa-
taSáni), José Mémidíjss Gaircía y Fianicisioo Gar­
d a Lópéá. 

,,Ni que deitir tieta» qu© ya .írepoisaii)) eax lal 
Modetis. 

El aitocuho! por los p¡^ . - - -Un anioiano de sie-
. t en t a y tros años, l lamado Tomás Bu..stoa Ro. 
laeir-o, sie lavaba ayer Ips piéis <K)n alicoho}. 

Sin s a i e r laa cauísasi, inflaimóse el Iquido, 
sufrieaido el aanciíano div&rsa/s quettaadurais da 
pronóstiloo reseirwado. 

Muerte naturfai'.—^Fnáúte a l t e i t r o de No-
vediaidies fué háüíado, tendido en tierra y, al 
parecer, mneirto, un boimbre. 

Beoonacidto por ios medióos d"? la Oaaa, d« 
©ooomo, oetnĴ ífiíQanon cpie la díáfumción íué 
originado por u n a apoplejía fulminante. 

]$, muei-to se llajmab» Enriqucí Alba Santos, 
de -cincaeinta y dos a&KS, oansafe, de ofiwo 
zaipa-toro y liaibitant© en Ai^arjsuete-, 13. 

Fué trasiTadado al! DeiiÓA^to jrdiíáai. 
• Atrajíelto.—El tranvía^ niimeru 144, do I» 
lícea de Oarabain.ohel, htra'Xiiiló al «ncargado 
de rfcniolquí), l lamón Bortú-s. 

El aooSdeint© ociuirrió al hacer 'Ram'áa el 
cambio de .partezuelas, sieaadb arrollaido en-
tonoes por la jairdinera. . 

B ! diesgraíáaidio nesTiil-tá con ambais pifiraa? 
fraetunadias. 

E n gra;vo «ístado pasó a l Hospital . 

ESTADO BEL TIEMPO' ^ 
MABRID .—^Temperatura máxiíaa á la 

sombra : 33°,6 . — Temperatur,ai mínima, á la 
sombira: 17°, 1 . — Direoción dominante del 
v iento ; Vario. 

Tiemu© probab'® en Mladrid.—'Poca' varia­
ción del tistaipo reinante. 

Estado general efe' tsewip€ sobre e! ocoi-
tíeníe .aurí^seo.—Sobie toda la Meseta Central 
residi© una extensa área de presionas débifieis 
relatj-vas. Los -siitíntos son flojos; •ed oieik>, 
diesinejado, y la -bemipeirBtnTa, eWaida. 

T:-3Mfx> probafote m Espafta.—Poca, yastm-
. eife. «ief, -tí^nípo T-emoaî ie., 

k-¡ 

SENALálíENTO DE PAGOS 
La Dirección .general do la Déiuda y Oíaises 

|pa,siva.s !ha disipues'tfli que 'por la Tesorería 
do la misflna, estalblecida eni lia calle de Ato­
cha, n-úmero 15,- se lltevtm. á efecto en la 
próxima -eémama, y duiramte l a s hora® pana 
ello deeignadao, los pagos y aatirega de 
valores que á oontirraacdón .se expraEíaai: ~ 

Días 7 á 11 de Agosto. 
Pago 'de creditos de Uitraimair reooniociidois 

por los Ministerio® de Guen-ra y Marina y 
eisrba Direóción general ; facturas 'oorrientea 
de metálioo, bas ta el múmibro 95.200. 

ídem de ídeon'en. efectos, has.ta .al oúanie-
m 96.000. -

Me'm de ídem em metáJioo em es ta D4-
¡neoción á los presien-tad.oa-es. en Maidrid!, y 
¡por Giro poisttal á los demias; facjtui'ais del 
tuim.o pi-efeieinto por Real diéareto de 25 
de Octulbro dé 1916 quie &e .oomisiignieim 'em 
la s-igoien.ts relaci.ón: 

En t rega de hojas dg, cupones de 1900, COL 
rreapondientes á t í tulos de la Deuda' amor-
tizable al 5 por 100, has ta el número 8.905. 

ídem d e títulos' de ]a Deuda per^iietua al 
4 por 100 inter ior , emisión do'30 de Diciem. 
b re de 1908, por canje de otros de igual 
ren ta , emisdón de 31 de Ju l io de 1900, h a s . 
t a di número 27.220. 

Pago .de carpetas d'e convei-sióo do t í t u ­
los .de la Deuda exterior, con arreglo - á la 
ley y Real decreto de 17 3© Mayo^ y 9 de 
.Agosto de 1898 y Rea l d©<,Toto de 31 de 

•Marzo de 1915, hasta e! número 33.771. 
I4*íü de títulos de la Deuda exterior pre­

sentados pa ra la- agregación de sug refipec. 
t ivas hojas de cupones, con arreglo á la Reaí. 
orden de 18 de Agosto de 1898, has ta ell nú­
mero 3.045. , 

ídem de residxiós procoi'entcs de las deu­
das coloniales y amortizabl© al 4 'por IDO, 
con arreglo á la ley de 27 de fiíarzo de 1900, 
has ta el nximero 2 <ÍB6. 

I<Iem dte oonivers.ión de .tresiduois de l'a 
Dieuida a i 4 ipor 100 mixirkír, hasüisí él ¡sé-
mero 1 0 , 0 ^ ^ 

Los obreros católicos 

E n el Círculo de Nues t ra Señora ,de Co. 
vado-nga sis ha celebrado la tercera oonfe 
reneia del curso actual , disertando el obre, 
ro Joaquín Herz-az, acerca del tema «Huel-
gas, polí t ica y Prensa española»: 

((Vosotros,, oibreros—4Íijo—estáis en al de 
ber de apoyar y (somprar nues t ra Prensa 
católica, aquella que refleja eüi pensamiento 
do .nuestra Iglesia, aquella que defiende lo 
honrado de la sociedad y no mien te ; des. 
preciad eaos papeles que disfrazan los he. 
chos reales Con la calumnia y la mentira, 
que sólo buscan el que el praletar iado per­
manezca en la ignorancia y en la confu­
sión para servir de pasto en la revuelta y 
hacer de, los hombres ignarqs, después (le 
muer ta su fe, carne de présiiEó 14 hespí, 
tal.)) 

Ocupóse de la úl t ima huolga fcrrovi-iria, 
y dijo que no fuá ei m a t e t a r de la da&e lo 
que indujo al paro , sino el e ^ í r i t u revo­
lucionario, que siempre pre tende l leyar d 
hambre y el luto á todos los pueblos. 

Censuró á ios Gobiernos que no se pre. 
ocupan del bien ' nacional y eí únicamente 
de sus negocios personales, y ocupándose 
después d© las persecuciones d<3 que s® Í IW 
objeto á los católicos, -dijo: 

«(Ved ai C lero ¡"i párroco rnxaí, que ga­
na lo mismo que ha-oe «(«enta y ein-ca. años, 
y pensad lo que han ssn-uido las subaston-
(sas, hoy que^jio ao puedo vest ir BiMmer , 
desde esa l e c h a ; ved 1» transformación su. 
fridaí en todo, y decidme si no se peraógue, 
hasta s i t iar por hamUrs, á seres que son los 
únicos que -•sonocen de cerca dónde ost^ eí 
maie'Sta-r y que palpan con cariño ©1 cora. 
zón dol pueblo, mitiganido sus penas v lio 
rándoías, sin p(xler a t a j a r l a s ; ahí tenéis 
las víctimas, blanco d© las iras populan», 
y ahí tenéis la necesidad de los Sindicatos 
católicos, que quiere-n y aman la paz, pero 
que buscan y persiguen la razón y la justi . 
ci'a puestos los tjjos en Dios y en esta t^e. 
r r a hermosa, cuna de %, nobleza y de la 
hidalguía.» 

Terminada, Ja, ©Síif^rowaia, qne fué cray 
apia-odida., hizo uwo de la palabra -eJ SVCCP-
•feán'o de la J u v e n t u d obrra-a, C«rlo& P . S«in. 

!' mer, quien encareció á todos* la <»-<ó»tei>eK4 
á estas Conferencias T su iiigrífio en los Sín. 

i dicatocí Católicos, UEii*?i .fispwranza. ,de lo» 
i dóbilt*. , 

'£1 máo imsmsó ÜA imjvdiQ ia) inayor oc 

genen.1l'


ictoítHX w^'rt^ní&Tf^.' IL' ÜEBATfa m'aneg Ü áe Agosta é$ î jwi 

LA JORNADA RECIA 

EL REY LLEGÓ 
ANOCHE A LA CORTE 

m NUiEVE HOEAiS Y MEDIA' 
y iMO DESDE SASTANDEE 

E?í AUTOMÓVIL 
o • 

ÍLL MONAECA NO L E CONOCEN E N LA 

P A E S I D E N O I A D E L CONSEJO 

©u Majesíiad el E e j , q n s saMeira á ias 
once de la maña tía d© Saaitaai'deirj en anx-
iomávM, llegó á Madirid cea-ca d© k s eiueye 
meaos ouarto de la niíoh©, aoomcpañado diei 
•róíoouide de ia Uaiióu. 

Sin detenerse en Palaicrio dirigióle al do-
iniciEo del oondo de Bcmiamoineis, dioiad©—• 
Áu d*r é, ocsnooers©'—pregunitó por el p re -
«ideiiube. Le ooiutestapoin q,u'e ©í conde os-te-
bft en fiíu dias(paiah<i oiñoial, y Su Majei tod 
emioamiimósin enitoaaoGS á la> Paesidlenicáa. dei 
Consego. 

Desoendiió el 'moniaroa dbl ((amito» y aioarod-
Desceudió el Monarca oeí (íauto» y acercó-

gei á im portero , p r e g u n t a n d o : 
— ¿ E l conde d e Romanonea, está? 
El portero, al vea- á aq,uisl' señor, a l ta , ret-

©aelto, en t ra je de auitoimoivüisita, ooimplei-
tameíoite ouibierto de polvo y queiriiemíio ha-
Mar oom e] presidente á hará ya tan^afriam-
Eada, le aontes tó: 

—^El señor presiSente eis€á, ¡pero está ocu­
pado, ¿sabe? EsfaT con P . Daniel, el direc­
tor del ((.Diario». 

—Miiy bien—repusio Su Majestad—; te «s-
penaré. 

El portero Jiizo nin gesfo de ixüatraríediad, 
y el onoinairoa somi-ió y dio uncüs pascifi h&-
áa, la puerta) de ent rada . EnitoraioelE), ya más 
oerca do la luz, el poi^tero miró fijaaiienta 
esl viisitainte, y reioonocáesijdo ^ Don AMonso, 
vmdiRmíte y turibado, excdamó, dojaado Mhre 
el pafj'o! 

—¡ Señor! ¡ Perdone Vues t ra Majestad, 
que no le había conocido.! 

Su Majei-'tad eohóse á reír y pasó em B©-
guida á sadudar al c(Wide de Boimanoinas, que 
quedó tan soir|p¿rendá<Io como el portero ante 
ia ineRi)erada visi'ta. 

La emtrevista en t re el Monairca y el pre-
sMenfbe 'fué BLuy breve, y en el^a acoixiaroin 
<piie el Oonsejo de hoy ©n Palacio dó oo^ 
Biianzo á las diez y media. E l Rey^ dijo a l 
conde que peaim'aneoerá &a la Corte unos 
áíJs ó trels días, lo qiue obliga ai! presidente 
é demorar su regreso á San Siaboisiiáin, qíiia 
proyeotalba hacer en Oía nociho de hoy. 

El oomde do Romanomes aoam.pxñíí has<ta la 
puerta al Monarca, y luego Kabló con los 
periodistas; muy ooanjp'laoLdo d e la. vi'sifca db 
^ Majestad. 

SERVICIO TELECRAHCO 

©ÍKsqwio deS Rey. 
SAN SEBASTIAN 7 

El Rey h a inhalado á D. Pediro Vignau, 
presideinjte del Real Club Náutico, las in­
signias de Ja placa del Mérito Naval , que 
le fue oonoodiáa irecieintetmeiaíte. 

La E.€al famijia. 

S A N T A N D E R 7 
p i RrÍMKHpe die Asitnriae y los Infant i tos 

fcajiaron asta inia¿üana á l a playa y estuvie­
ron bañándose. 

Después dlel baño, el Pr ínc ipe de AsUiriag 
f el Lnfainite Jacane paseaírotti, e a autofinóvii, 
por 1a población. 

Es ta itajide irá la R d n a á La? Era^uaS, 
8ond© tieaue sai palaicio ©1 duque d© feaato 
Mauro. 

S A N T A N D E R 7 
Su Majes tad el Rey ,ha jn^airohadio esta 

inañasia, á las onioe, á Maicirid., en automó--
Sil-

lie acompañan di cocsdle dtel Grove y el 
(Uarqaiés de Viana. 

Despidieron á Su Maj ís tad en el Palacio 
íleal el gobeamador <áivi¡l y ell ai'calde. 

Dan AMonso regresará á jiaoves. 

Pasio dal R«y p w Burgos. 

BURGOS 7 
'A las t res die la tiard© pas<5 el Rey, en au -

íomóvil, con. direooióii á Madrid . 

TOROS 
EN VITORIA 

LA SEGUNDA DE F E E I A 
-o 

E N SAN ROQUE 
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Con una en t r ada ©norme s© h a celebrado 
i a segunda corrida de feria, l idiándose ga­
nado del d-uque do Veragua por la® cuadri­
llas da Gaona y Ballesteros. 

Primero.—^Negro, bien armado. 
Rodolfo Gaonia lo lanoeó por verónicas y 

gaoneras, oyendo palmas. 
A cambio de tres caídas, acsaptó el' toro 

cua t r (3(1, varas . 
Gaona t rasteó desde oeroa pa ja empapar 

al toro, que estaba quedado. En t r ando bien, 
Beñaló dos pincihazos, apetiesdo al finí todo 
el estoque. Daseabelló á la pr imera. (Palmas.) 

Segundo.—^Ballesteros lo recogió de salida, 
p a r a parairie los pies, dándole algunos lan­
ces. 

Con mucho poder, se ar!raa]«ó cinco veces 
contra los piqueros. 

Los banderálloros quedíiron bien. 
Florent ino hace u n a faena posada y cíe 

exageradas pirecauoiones, y antea de en t ra r 
á ma ta r recibe un aviso. Se decide y da dos 
medias estocaidias. Liega ©1 s ^ u n d o aviso, y 
©1 toro se acnesrfcaL 

Teircero.—De heirmosa láminia. Tiene un 
defecto en ' u n a pa ta , que la Empresa hizo 
saber al público aO anunciar la corrida. 

Con tras varas se cambia el tercio, p a r a 
que los chic(3e claven tres pares. 

El mejicano dio ntios cuantos pases do ali­
ño, muy valientes, y en cuan to el toro cua­
dró se metió con un pinchazo bueno, repi­
t iendo (xnn media suíperioír estocada. Desca­
belló al pr imer intenito. 

Cuarto.'—El maño lo lanceó .vistoso y ador-
miado. 

S in gran braviiTa, el toro se dejó picar 
cuat ro veces. 

lEn banderillas, seis pali troques. 
Coimienza Ballesteros á t ras tea r , vafliente 

y confiado, pero á los. pocos pases se descom­
pone y sigue embarullado. Por dos veces en­
t ró á ma ta r , desdb buen terreno, a t izando 
dos medias estocadas. Inte<ntó el descabello 
varias veces, recibiendo el primer aviso, y 
entonces ge t i ró o t ra vez á ma ta r , (jabrando 
u n a estocada, que bas ta . 

Quinto.—Gordo y bien puesto de pitones. 
Gaona toreó de capa con eleganicia y a r te , 

,sien do ovacionado. 
El reserva ra ja al toro con la pica ©a ta l 

forma que el aaimal t iene que ser apunt i ­
llado. La emiprosa dte caballos fué condonada 
po r el presiclente á paga r «1 toro eoib'"ero. 

Quinto bis De la ganadoTÍa de Alaiza, 
más pequeño. Lo lancea Gaoma, pa rando en 
las verónicas. 

En' el J)rim©r tercio hay cuat ro puyaKos. 
Rodolfo hace una faena valiente, qííe re ­

mata con miedia estocada y ujia en tera . (Pa l ­
mas.) 

Sexto.—^Ballesteros, con los pies juntos y 
estirando los brazos, le veroniquea, y es 
aplaudido. 

Con codicia toma el veragüeño cinco varas . 
Elorentino pasa de muleta muy valiente, 

BÍeiido coreados los pases. Con el estoque 
dio cuatro pindia^os, dos buenc-s, y una es­
tocada, que mata . 

SAN ROQUE 7 
Se iba celebrado u n a novillada con ganado 

d© Gallai-do, que biao recular peloa de vares. 
A'xutonio Cánpio quedó muy bien con la 

capa y toreó de muleta oop gran vallJentía. 
AI einitraa- á m a t a r lo hizo á ley. 

Angeletft, quie toreaba por pr imera vez en 
esta plaza, aJltcaiiHÓ un- éxito, t a n t o al vero^ 
píipes de todas marcas, que fuerera, oorsados. 
est/oque. Fué ovacionado. 

Freg I I estuvo ar t ís t ico y d e g a n t e oon el 
capote, oyendo ovacionas. .Trasteó á sus t o -
r'>s desde oerca y vateoxtísimo, em-píeando 
pases' de todas marcas que fueron coireados. 
Con el estoque quedó superiormente, siéndo­
le oonicodidas las orejaa y los raibos do sus 
dos toros. 

nteresantes concursos 

AEn^EDiO ¡l^FILUetE COITRA I 

¡EL DOLOR DE CABEZAf 
^QUECAS, NEURALGIAS, CÓLICOS j 

Y DOLORES REUMÁTICOS. I 

NOTÍCÍA, 
'La Papelera Española nos ha obsequia-

8o ooü u n a caja del art ís t ico papel p a r a 
sartas, que f a r a conmemorar el oentemario 
de Cervantes ha edi tado. 

Sobres y . pHeg.os avaloran BU escalente 
eaUdad oon ilustraciones de Marín , y no es 
aventurado presagiar un éxito completo á 
toa meritíaima fabricación.^ 

G B A l f BAILMEAKI® 

m uiBBiuiii ii mi III 
MARQUiNA (VIZCAYA) 

Aguas azoaidas, indicadísimas ©a las «n-
lermedsudes de l - apa ra to , respiratorio. Es t a -
ilecimiento montado oon todos loa edelan-
tos modernos. Pedid ta r i fa de precios al Ad­
ministrador. Servicio di@ siutomóvUes dresda 
% oitacióii de Deva. 

EO Ju rado encargado de conceder el p r e . 
nño de un reloj de oro ai' novillero que mejor 
qiirjdaso en 1» corrida n o c t u J í ^ del sábado 
tóltimo, ha designado á Mellaíto como, d¡ 
IDáiB digno de t*l gatSxdÓK. '' 

m 
3%h6n FloroB del Cam-po indudabkanen-

! • M el regalo que más agradece toda ma-
| e r elegante. 

Palitill'«Jiiiiéiie^ 
AoeHia Ridfio úiá<», Midió s anmáticg. 

íteüíi AoatSaiiia úm Giencias 
.Pcílííioas. 

La Real Academia de Ciencias' Morales y 
Políticas Ih'a (pulblioado la oonivooatoriía ¡de 
variop looncuirsras paiiai ladjuidicadón de ipre>-
miois. 

EbtcB certámp.n'es son, era resuir-esn. 
Concurso ordinario de la Acaátsmia par» 

1917, albierto has ta (fl SO de Septienubr© dtel • 
mismo año, siobro «I tema (^Estudio lii-stórioo^ 
•orítioo 'de lasi doctrinas de un fiiósofo es­
pañol». 

Preinios: 2.500 pesetas en amertiáliioo. Me­
dalla die plata. Diploma y 300 ej-eimjplare'a 
imprel'O® <íel t rabajo premiado. 

Vigée'iimo comaurso espeiciial, paira, 'preimiiar 
anor!joigraft'a,s sioibire «DereciiO' oousiieitiud'inario 
y Eeomomía ipopuk(r¡), para igual fecha qiuie 
«1 prcoedlente y con análogos premios. 

CaUiOuiT'íía fimistitmidjol ipoír el l-ieñor leond© 
d e Toiii-ieánaz, a'bieo-to hiaeta ell d ía 30 ici¡e 
Septiemlbi-e idle 1919, sobre el t ema «El Pam-
lamericanisimo y el porvenia- de la Amérioa 
española». 

Preanios: 2.500 pesietas eto metálEico, Di-
pl'omia T ¡a impresión die la Memoria. 

Oon'cur-o inst i tuido por ©1 i&eñor marqués 
de la Vega die Aiimijo, Bibieorto ¡basta «1 30 
de SeptieímbTo de 1019, aobre el -beana «Lia 
funcá(itt d«l juez «a la ^lalbcaiaaión. dei De­
recho positivo». 

Promiois: 3.P0O pesetas «n metáHoo, DÍT 
|ploim.a y la impresión dfc la Meanoiria. 

La Aoajcfemift ha puiblioado un folieto que 
oowtiene laa coinjdtüc4cmes. d'«tall'adte«s d© todios 
los oomoursias, y faioilitai'á ej'omipliaires gra-
t'uitaimiQnte á quien los (pida de palabra, ó 
poir- «scrito 'em sus ofioinas, plaaa de la Vüla, 
númie» 12. L a corrépipomíenciía debe diri­
girse, con es tas iseñas, eá aecsretaiio dio la 
Aaaidemflia. 

KfvB 

'Los 
que sufren inapetencia,, 

'̂ pesadez y dificultad de digestían,'' 
flatiil8»cia, dolor ás 

desarreglos intestinales (diarrea, estre­
ñimiento), es porque desconocen las 

maravillosas curaciones del 

DIGESTÓmCO 
De venta en faccHauias ydrogneti&Ss 
DepOBltariosi Pérez, Mar Un y 0.%^ 

PR0VIIIC1AÍ_^' 

EN SAN SEBASTIAN CHOCAN 
DOS AUTOMÓVILES 

UN BÓLIDO PASA POR TORTOSA 

ROMANONES 
REGRESA A MADRID 

EL GOBERNADOR DE BARCELONA PROHIBE LA EXPOR­
TACIÓN DE FORRAJES 

SERVíao TELEGRÁFICO 
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H a juarchíudo á Ceu'ta, paira datr allí urnas 
fun-oicsn^s, ia coni^piañíia que dii-iige EosaitiO 
Pino. 

•1^ HJa negresiado die M'aidrád. efll gol)«rniai-
dor oniJiitar, gañera! Maa-tí, » quceai recilbcó 
en la ostaciím 'el eiesueinto oficial y muchos 
amilgos parHiculaTesi. 

- ^ So hajn ceiSaKi'ado funiea-ai"e(S' por eí alma 
del ex a,lcalde y jefe 3 e los liberales locales, 
D. Etmálioj S(aintia«Miia, oon BAÚstemeia del! 
Ayontamiento en t re mazas, tLel gobeimador 
mil i tar y de todos los jefes y oficaaies faiam-
cos dtó servicio. 

•#- E l band ido «Pasos Largos», qui© imerou 
dieía em Ita sejirianía de Rtanidiaí, ara. caaadksr 
fuirtivo. -

E l guarda do u n a íiniea, dicDd.e ^ t r ó á 
oaBa.r, sorpreaidióTIe, emitiregáindíale á la G u a r . 
d ta civil, que, eegdn se &oe, lo castigó dU-
mamieinite. 

Al ser puesto e n liberitladi buscó a i guar­
dia^ que e r a uin paA© de familia,, y dSióle 
muerte . 

Cometido e j crimnegí, muarchó á l a sáeora, 
EÜerjdo d'esidle ©ntomoes ©1 t e r ro r die i a oo-
miairoa. 

Los caim(pe«iin.os cuearbaai' quie haj j u r a A 
asesiimar oí cabo de la Bonieonériéa quie lo 
oaetígó, y que hecho esto se ©nfcregiará ó se 
qu i t a rá la vidai. 

« « « 
ALICANTE 7 

E n esta cárcel s© h a deseulbieiltlo un pro­
yecto de fuga que t/enían fos recffiusos José 
Se rna f P e d i o MuñoiZ, quienes iinteintairoin 
su evaisión aibriendo un 'boquete ©n la paa-ed. 

En te rado da ©lio el jefe de la cárcel', los 
Iiia puosito en oeld'ae de cast igo. 

* ® * 
BARCELONA 7 

¡Esta miañain.a fueiroin en mammfestacíón a l 
Ayuntami'einto los vcndiedores y •vendedoras 
«imbulaiutes á quianes se h a prohibido el 
ojec-cio-'o de 'BU negocio p a r a pedir qu© se 
les señale un siíáo d!(?it€(nmÍ!ttaidlo dtand© p ú a . 
dam efeot.usu- sius vetntas. 

• ^ H a ll<»gaido ©1 unievo g o t c m a d o r mili-
t a r , general de divipiiíin D. Antonio do la) 
Eueinite y Castillo. F u é recib-do por todas 
las autoriidades y numeax>so público. Maña­
n a ItoTnairá pG?r«ión de su ca^^o. 

- ^ Dcís ((apaches» franceses fueron de ten i ­
dos cuando se diisponían á viotemoar la puer . 
ta- de •ama casa de la. calle de. la Boquoría. 
Les fueron ocoupaidas var ias heainannientas. 
Quedairom detenidos. 

-«»• El Comité dlel pa r t ido repuiblica<riO fe­
deralista histórico h a cdl'ebradb uma reunión, 
aocrdando celebraír uji aioto pii'bKiix) pa'ía pe­
dir ell levarataimiieaito de las giarainltías. 

-e- El próximo Octubre rparohará á Va-
Icncáa el Sr . Ventosa y Calveí, p a r a d a r 
«¡na corferencia Mstóri(Oa. 

- ^ L a br igada ¡noctmnn'a <3¡a politjía dio 
aJtocíie ''iTina 'ba-tida oontaTa la gealifce maleante , 
(Setenicn/dlo á aJgujios imdivMixu» d© malos 
aE&eoedieintes. 

- ^ E s eí café Catdtóía, i9Ítui?.db «ai la raitn_ 
bla de Sasita M'ímica., cua^iiionaíroin dos car-
tp.gCDfiTOB con otros imdividsuós, üegando, en 
ol ajdtar dte la s-eyeirta,, á d isparar las armas 
d<e fueCTO. Afor tunadamente , no ocurrieron 
dteqannaflias. Los autores d«J hecho fuero a de­
tenidos. • , 

-#- Coüi iTiiumbo ipaira Puer to Méjico ha sa­
lido d jueves, .de este p u e r t o ; el vapor do la 
CaiRfía.ñín Traeajtiá.n;tica ((Buenos Aires». 

-#» Cont inúan eai el misterio los autores 
'íel asfw'^naito áA ooinitna,TPa5?'=itrc die la fábri­
ca die hilados y tejiidos de Canela, com6t>¡do 
días pasados ouwi-áo se hallabí^ tomando 
d fire«ro á lai pmeir-bE. de su casa. 

-•- El gaberníidoT h a dado órdenes prohi ­
biendo la exporteoiión. dí& forrajes secxis y 
frmicos. ' 

H a ooc.teabaáo á la protesta d'e los pro^ 
dHiOMxres de p a t a t a s q t » no conseirtoré que 
«56 tubérculo se 'vemidia en el oamipo á más 
do S,25 pesetas Ion cion fciOos, y al por menor 
á más á e 15 céutitmcjs e l kilo. 

•^ Em la oogta d e Ga'rraf, en t re Caiaforn 
y la m o n t a ñ a d e la Tr inidad, frente al dis­
co de saJúdaí dal t ú n e l de Valloarca, se h a 
irealigado uinai ¿mipoirtfaanibe aprehemsión de 
tabaco. 

Una bapca in ten tó desoat-gar el coiitfra. 
¡bando, consistenite an catorce s icos y -se.s 
cajüs; peu'o la fuerza do Carabineros io des. 
cuiknió. ^ 

$ is: ^ 
CAiDlZ 7 

E l trasa,tláutico (¡Infanta Isabel J e Bor-
bón» zarpó p a r a Canaria© y Buenos Aares 
con 1.700 pasajeros. Opulentas familias 
amerioanaa regresan, en este t rasat lántico 
á su país . Lleva ©1 buque un - g ran carga­
mento de productos de todas las regiones 
íie España . 

- ^ Siguen los incendios en les campos "de 
Medina Sidonia, Vejer, Jerez , Vil lauíart ín 
y otros pueb lo^ 

Los siniestros son casuales. 
.4»- El crucero ¡(Reina Regente», c u e h a 

estado reparAuído averías en L a Carraca, ha 
en t r ado en el 'Sique nuevo p a r a p in ta r y 
iKmpiar fondos. P ron to emprenderá u n 
viaje d© instrucción -por las costas de la Paa -
'ínsula, Canar ias , MaiTueoos y B a l e a r ^ 
llevando á bordo á ios a,lujnnos de la Es­
cuela Naval . 

. .^ H a tentrajdo en. el pue r to el vapor 
inglés ¡(Kinkolu», d e gran tonelaje, con u n 
i m p o r t a n t e ¡járgamento d e yu te . Lleva á 
ba,r.do u n cañón [para d'efendense de ios 
submarinos. 

- ^ P a r a Fe rnando Poo ha salido e! v a . 
por ¡(Cataluña», oon grandes ccniidade.s da 
víveres 'que escasean en a'/uella colonia. 
V a n á bordo varios c o m e r c i a n t e , cat.iianea 
e n su mayoría, que van á hacer compras 
de cacao y otros productos coloniales. 

•^ Comiunica ipor radSogramai ei oapibáia 
dieS vapor ((Reina Viictaria " Etaigeniía» que 
ayer aíl meidiodía s» eaioontraíba á la ail'írara 
die oaJba Fr ío . 

* * * ' 
H U E L V A 7 

A bordo del vapor inglés «Poirterath» 
han reijido los tripulan-fces Migut^l B-ijgosa, 
ca ta lán , y J u a n Luqú©, malagueño, resul­
t ando muerto el Migucí. 

El agresor lia sido encarcelado. 

* * * 
SAN SEFABTIAN 7 

E n el rru'je de Ids carre teras de Oyarzur. 
é I r ú n oho-jaron ^- ta m a ñ a n a ed automóvil 
de D. José Marqúese, dé San Sebast iác , 
'con otro que venía 'd© I r ú n . 

Don José Marqúese resultó oon' her idas 
en las piernas , y un hijo suyo, con varias 
contusiones en la cabeza. 

Las herióTas ¿ o soaa de importancia , afor-
tuaadamen-te. 

- ^ E n 'd r ío Gria, jurisdicción de Bea-
sain, el joven Félix Pr ie to Fernández , na ­
t u r a l de Villafranea, tuvo la desgracia de 
caer á una hoya, ahogándose. 

La desgracia fué por imprudencia, pues 
ein saber nada r se internó demasiado. 

^ ..4» El secretario de !a J u n t a 3© Trans­
portes visit/ó hoy al aicaldie de esta capi tal 
p a r a tra-tar d e lo§ asa'ntos qu© hann de ser 
objei» d© las próximas e ^ o n c s de l a J u n t a . 

LAS PADMA8 7 
Con g r a n brillainteiz se ha, ceDeferadb, etn 

el parque de S s u t a Catal ina, la Misia do 
caanipaña piairia la 'beñidioióii de la baindiera d'e 
los expSoinadloí'es del puer to d© La Lúa. 

F u é madr ina S u Majestadl & Reama Doóia 
Matríia Cristinia, á quieu "representaíbia lai 
señoiw ioiarq/ueEia d'e G u M » . 

m fOi Ün 
'POBTOSA 7 ' 

E l d ía 5 fm 'faóMo iha, oruüíaid'o el el3-
•pacío, á lias icaAorcja horas , produiciettidio •ana 
detoaMiCdón qu© ise h a oá<Jo á gran, dis(t»ii-
cia ©n los ipueMos immodiiatois. 

Se 'oree qpe h& oatóo en. ©1 m.air, loenoa de 
Peñísooia. 

HOY SE CELEBEAUAÍf DOS CON-
SEJOS DE MISISTi iOS 

LA TRASATLÁNTICA VA A CONSTRUIR 
NUEVOS VAPORES EN ESi 'AKA 

^ A las sfeis de ia tande llegó ayer á la Pre-
s-idencia «il conde d© Romanones. 

P¡X!o después recibió á los pea-¿odistas, á> 
quienes manifeístó que estaba esperando la , 
lleigjaiia dcí. Bey para traslajciaTf&e imnediata-
itaente á Palacio y .despauhar con el Mo'oaa-ca.. 

Añadió que hoy, a lias diez, se oeikibrará ©i 
'Consejo con ©i Bey, y una vea "tdí'miiia,do 
és te , Los üoinistros se ti'as'Iadijrán á lia Pre-
siíieucia, doud© se loelebrara ©1 tiiegaado Con­
sejo de ministros anunciado, 

Ei&tití Consejo será también' de la^rga durai-
crióu, y ise iptej-rumpu-'á soia-iasuta para aJ-
morzaT, lo qu© liarán ijos minií^tros ©n la mis­
ma Presid'eaciía, invitados por el coniáe_ <1© 
Romanotnius ; continuándose luego llSSta te r ­
minar la deliberación de los E>¿untos que h a n 
,dc someterae á estudio del Concejo. 

La Suteeareterí® die Insiruodún, 
Duran-te la ausencia del S'ubseioretañó "efe 

Instrucción públ'ca, D. NataiMo Rivas, se ha 
encargado dol despacho d© la Subs-earetaría 
d" director general! de Prianera enseñansat., 
Sr . Royo Villanova. 

Los qué) viajan. 
Proweidente de Santander ha regresado á 

' a s ta Corte el dindctor generai d© Segurídadi, 
Sr . La Barrera . 

. • - E|'i pnesident© del' Senado, marqués óa 
Alhucemas, marcjhará en brev.6 á Cestona 
para tomar "aquellas ajguas. 

-1^ Tamjbién irá á Cestona ei minis"fcro d« 
Giraciá y Just icia, Sr. Barroso. 

Registiíaítores de Sa Propieázé. 
E n la, ((Gaceta» d** ayer s© puWioau las 

R©a|les órdenes namibranilo Jios siguientes rel-
gistnadO|ne® de he Propied'3.d : 

De Balaiguer, D. *Victo.riano Sánoheü Las-
tai?; Moneada, D . Rafael Vicente Iguiai; 
Paanrpliona, t>. J u a n Herrero Pov«da; Cervo-
r a . D. Joaquín Rovira : Getafe, D . M-ariano 
BJanco Trigueros; Sabad'oU, D. José Figuei-
iraií; Torrijos, D. Luis Sarazar y Va-rgas, 
y Asturiillo, D. Manuel Cabezas Boba. 

Nuevo GOfiseiero de Estada. 

Ein ¡La vacante de consejero de Es^tado ori-
p'nadia por el falleoimifinto ddl Sr. Santos 
Guzmán será nomibrado el oooiíJe die Bstebaia 
CoUanteis. 

Nueves buques pafa !a Trasat 'ántioa. 
E n el Regis t ro igeneral d,dl Minis-terio d e 

Fomonto se jiTesentaron ayer, por losí repre-
isentanteis de la Com.pañía Trasatl lántioa, loa 
planos paira h , construcraón di© nuevos ba­
ques, d© .10.000 tonela,das cada uno. 

Es tos Ibaroos se construirán en los' ara©-
naíDes éeí ÍJ.' Feírod' y em los as'billeras die 
Sestao. 

Las ÓWigateioríss ífel Tesoro. 
•En eJ Banco de España se susicribieron «.yetr 

en Obligaciones dei Tesoro f>47.0<X) pesetas.^ 
Según et! ibaüanoe del Banco, la suiscri-p-

«ión ea aa ' sdmaaa últiina 'fu© de 6 . ^ 7 J 5 0 0 

LOS HUELGUISTAS , 

SIGÜExN COACCÍOIANDO , 
o 

ALGUKOS OBEEEOS NO SE PEH-
SENTAK AL TRABAJO 

—-—o 
LOS M A R I N E R O S SOLICITAN.^ LA RB^ 

A P E R T U R A D E LA SOCIEDAD 

SERVíao TELEGRÁncO 
BARCELONA • 

En las fábricas ^ iia -fcraibajado bey c«m< 
de o rd inano . 
• No obstante, en a lgunas han continuad 
do las dificuJtaides pruviioviffas ,por los coJa< 
tramae^tres y ' íiají seguido las coawBOBipí 
sobre sus oonijpañeros, no preeenráintkise si 
•trabajo. 

El gobernador ha dicho que continuarit 
«doptamdo las precauciones jieoesariae ha¥X 
t a qu© termirien las amenazas y coa<t!30iieí 
de qué son objeto los obreros que a<3ttdep a{ 
trabajo. 

- ^ Loa marineros y fogoneros navales st 
han reunido p a r a t r a t a r "3© la conducta sa 
guada por la Jun-fca direct iva de La Na'vaí 
du ran te la pasada huelga. 

So nambiro u n a Comieión p a r a que T'sí^ 
t a r a al gobernador, á fin de que éste lfi< 
vant© la orden d© clausura de la &ocied^< 
y demás dependencias dol (kHuicüio s o c í ^ 
decre tada d'urante la huelga. , 

LA BOLSA 
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BOLSA DE MADRID •pĵ ^ntl U ta 

i B/l INTCRIOX 

» 

a 
» 

» 

ie 50.GQO ptaa. MBI*, 
ée 23.000 >, P. 
de 12.500 » » 
és 5.W» » » 
de 2.500 > » 
de 500 ». P 

y H. de 100 y 2 0 9 , — 
En difereníe* »eries.> 

4 

F. 

» 

En 

E. 
D. 
C, 
e. 
A, 

PERPETUO EXTERIOR 

» 
de 24.000 
de 12.000 ». 
de 6000 » 
de 4.000 > 
de 2.000 * 
de 1.008 * 

G j H . , de 10 y 800_..... 
difetente» serie».„,...« 

4 0/0 AUORTIZABUI 
Serie E. ée 25.000 ptas. 

» D, áe 12.500 » » 
» C. de i<m » » 
» B. de 2.300 » » 
> A. de 500 t. » 

i i / e AMORTIZABUI 

» 
> 

> . 

¿Conoce usted esta novedad? 
CAJA DE A H O R R O S Y RELOJ DESPERTADOR 

Obliga á aliorrar una moneda cada día. Es ta moneda podrá ser 
de 10 céntimos ó 2 pesetas. Cada veint icuatro horas hay que darle 
cuerda, y pa ra ello es preciso echar la moneda por la, a b e r t u r a co­
rrespondiente. Sólo así podrá funcionar la llave. 

La Caja está construida de una lámina de acero, con cerra­
dura de números. Mide 24 centímetros de alto por 13 de anioho. 
y pesa un kilo. 

El reloj despertador es norteamorioano, de marcha normal. 
El efecíto psicológico de la cualidad que OBLIGA á ahorrar 

hace adquirir á su poseedor la costumbre del ahorro de u n a mo­
neda al día, POR LO MENOS. 

La idea no puede ser máa excelente y conviene lo mismo al 
hombre que á la mujer ó a l niño. 

PÜEQIOi 18 PESETAS 

S F E H W Í M O l á S S E R E M I T E F @ B 3 , 9 0 M A S 

ESPECIALIDAD D ^ L A CASA 

L Asín Palacios."Preciados, 23,-Madrid 
I i[^i )|[i ^ ijj> iQ^ i^iii i ^ i i i »^ n^ii >i]t(>ii''i¡jiiiiî ii •i|>»iii1¡>«i«ii3|iiiî i njni i<^ i j i ^ 0n iitii. ^ <0;i 1^ i||̂  ' ^ nifi 1 ^ l y «f> <||i i^i l(li ^ i i ^ <^ ^ i ^ 

DE UN SUCESO ¡ D. MIGUEL RAMOS 
QUE PASÓ ' CARRIÓN 

La pM-tera oiBnplió como bmma. 
¡Días pasadlos dimos cuenta dei' in tento de 

rcá>o en casa d© la señoT'a marquesa de Aledo 
y de la 'detención de los ladrones por una 
pareja d© guardias. 

Bsitai lüt ima pa.rte dl^. sU(3eso nos vemos pr©-
ci'Siactos á reotificartlla, an t a la amarga queja 
que en c a r t a se nos dirige, suscri ta por Luis 
Martín'ez. 

Los guardias, «fáotivamente, 'fISban «vuel-
tais á la mainziaina,», pero no á la qu© oom-
preude lia finca robada, sino á otra , •taai le-
jama qu© no tes permitió ¡(OÍier» á los autores 
de la fedhoría. 

Vdkrwio por la proipiedaí(J dstaha Ha por-
•fcera, que, valientemente, detuvo á ilno de 
ellos, a i par que daba gritos, los qu© at ra­
jeron á un t ranseúnte qu© se apoderó d© otro 
de loe raiteros. E n '-ia detención •tomó par te 
•también la suegra dé la portera.__^El manido 
de ésta, qu© es, (»mo M di.iéramos, el por tero , 
quedó ea la esoaliera, por si aioaso sipexeáe, 
por ©Ea otro deeaimado. 

Como todos tos que -tomaron pa r te en la 
captura s© dieron á proferir •voces, la policía 
acudió, ex-trañaA, d© aqueña desiafinaidísimia 
audición aocturaia, y s© hizo oai(go de Sos 

Aniversaria de su faltecflmiento. . 
Hoy, 'liajce un año que ©n Mad'rid falte-

•cdó ei inteignie au tú r 'Cámiicoi D . Miguel Ra^ 
moa Carrióai. 

Siujj! ecEcelenAes dotes -persoimale®, qu© t a n 
qiueriido le Imi'eron, y 'SUs inm'Uraieraibiteis éxi-
tols en el t ea t ro , bien misreoe qu© dedí'qneinMisi 
¡uin t r ibu to cariñoso á su memoria. 

Aún es tá sin llenar ©1 hueco qu© "©1 Eoraf-
db maes t ro dejó en ília zaríiuela •aliá«ica, don­
d e tan.'tos ¡briiinfos oonjqusstara. 

La gracia na tu ra l qu© í i n ©dhar miaao 
á roouirbois aireivídoei supo iimipriimir á sras 
obras k» Ueivó á naii ©levado puesto en la 
IStenaitura esipañola, reccnocsido por todos y 
qiuie la larítica máísi .severia siuj)o sieampr© resi-
¡pe-tar. 

Todas laféi Mi'Sas qu© ¡hoy is© oejebren, en 
el físnitlnarioi del Perpietiqo BaaoWno jeteráin 
a'.pK'Cada'S por ©1 'eterno deisoamsí» de &a, 

Quediaaido restbaibiéeida la verdiad oon estas 
Éíneas, felicitamos á la portera , á su suegra,, 
al por tero y al tramseúnto, por el té rmino fe-
ü a d e (aquel suoeso, que pasó á la, histioriisk. 

Reiiten'iaimídsi á la famiBa m'uiestro pésame 
más is,in¿ero. 

]fl̂  ^ 1 ij^ iQl 10 ^' 1$ t i ^ ti 9 fli f¡ ff "^ il^ ilĵ i î ii <^>i 

RECONSTITÜYENTIs PODEROSO, APE-

gSTiVO EXQELEHTE, TQMiCO E N E R & I 0 3 

"Quedan por odlocjar Obügaoionas -par réhr 
de 108.094.500 pesetas. 

El impijssto sobre ios Wmes de las persorvaa 
jurídicas. 

La Direocdón ge(n.(Sra! de lo Con^tencioso ha 
iresue3to fa,voraMism©nte los e'srpeidiientes la-
¿oados en virtud d© instancia adi'vírbajtóo ex»n.-
d ó n dtíl imipuesto sobre los bifmea de ' k a 
peirsonas jurídicas, q'ue s© re f i e r a a h& sa,-
gui'entes ins'tituciones: 

EIscU'Ai de Náutica de Sain TeSmo,^ die S^ 
•villa; oonveato de Rd'igiosas Agueibinas de 
Qhiffliaaa d<̂  la FVontera, PuralaíTión inst i­
tu ida por Tí. Frauri'soo d» P . H^iiarte, So­
ciedad AnHigos del PT-<lgreso (domieiliJíiBa esa 
esta óoi-te, en la caite de las M.pftíonada.s, uú-
mnei-'a, 111 y Sociediad de socorros m-'ituos de 
los ¿ redK» d'e! .oameríáo y vecándisd die eet» 
corte (dínmiiCTilliadla ©n la, oall© dnf." H o m o rife la 
Miata, número 7 ) . 

CHISMORREO 
Lo que va de aiyer á hoy. 

íaiB dbsi d© i a taid© acaibalsan de dar effli 
eñ reloj db Goibea'njaoión; ¡las oatonee!, mos 
in.terruimpiiirífa smav©, dulce y uiel'osanieiiite el 
iSr. Dato s t u b i e r a estado presenciando e | 
emiboM-oinamiáaato de astas ouartiUias. 

E n 'Utti •traauvía Qu^iveoio-Puierta del Sol-
Salaananca iban dáalogiainicio dos diiputadlos de 
la anavoría; no^'ei, jov<ai y sáiiupátiioo, ei 
u n o ; veterano en las üdos parSaínieintariiíiS, d« 
IbaAia gn^ , gesto ceñudo y aspasto relsj>&-
taWe, ei otro. 

•—-Ésto es im'toleraible—esakütaaiba oom 'tomo 
iiadágnisd'o el má« moderno de los ¡padlpes die 
la Paitrdia—; figúrese Ui.ted : -trefei viajes pana 
-vetr ai imiaistro y no poder (somiseguirlllo, aua-
qiuia me cousbar-que Ids tr^s (jíae, <¡uíundiO he 
ido, as taba en ell' Müsiisterio. 

—'\ Áy, aimtigo. ¡mío! .Por qué "pOoo Be «xal-
•ta ufeteíí,.. Tranquiüíoese... E s usted miuiy 
Bíueivo «¡n el oíicno y todavía mo siab© lo que 
oaunre en &. Ya, ya irá usted aiprsnidien-
do y verá cosas •bam buenas qu© algunas le 
Biaoarán d© quicio con más Jttoitivo que ohors, 

—P«ro, por f'ivor, don. J . ; ¿us ted cree 
qu© se puiedoi aguamtar cjon. oaJtoa •una des-
ooBisideraciióin t an gnande «jmo la del mi-
ndistro píura oonanigo, que ai ifia y al oabo 
®oy tam diputado die la eiaKáón como k> e» él P 
jAJí! No ooun ía lo imisimo louando las Cor­
tes esíalban albiiartasi. "Entcünioeis. todo ersun 
la.'benjuLoineis,- apreUsnes die 'mano y llamaisnie 
querido amigo; peno dos(ie <¡aB dieron ¡eá 
oeonojiazo... 

'—«IS) j^> j á . " iT^i'tía que ^ ¡nstedi •nmi 
niño—repüoó, irieaidio á caroajadaS, á peeax 
die «(U seriedad, el •viejo diputadlo—; pero 
¿mo fcia cflido usted en la cuenta •todwía 
día qu© cuamido las Cortes famcáomaban ©1 
Gobierno procuralia halagarlo porque jiéoe-
«itaba contar oon s u voto? 

— î Sí ! Pues lias Cortes •volvenáai á aStair-
se , y entonces vereamosi... 

—Para laxgo lo edha. uistad, amigo mío. 
Oréame, mo s© esacerbe. Parai cuándo •vuel­
va usted á senitarise en el escaño nso sie 
aoordaré d e ©sto, iporqaiie s i ustedi no ite h a 
ol-ñ'dado, alguno se lo ha rá olvi'dar. Y, por 
último, quieno decirle á uiáted! tniia cosa. 

—Dígala us ted. 
—Que á ©se minisitro, OCMHO á alguno miáis, 

e s inp.'uy pofflblie que no 1© interesien los eai-
faidos de us ted n i d© otroifc,, porque bieía 
piueidie ser qu© si© hayian edhado la ouen-te, de 
que euamido •vuelva a reainárse ell Parlaimento 
no eerá el qil?gn se s iente en ©1 lianeo azul . 

* * * 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 7 
'En el sudi&x>pireisio n^gresa á Madrid el 

¡mánistro de Graioia y Just icia , S r . Barroso. 

1 mimm susoiiPioiEe wiiKifiTEs 
Siguiendo lia costumbre estabíeclda en 
este diario, enviaremes EL DEBATE á 
nuestros abonados de Madrid que se au­
senten du ran te e! verano, a{ uunto en 
que fijen su.residencia , sin aumento de 
precio en 11 suscripción; pero ¡es roga-
fíMSS que, para nn? entorpecer !a buena 
marcha administrat iva, se sirvan abonar 
p&r anticipado ei tiempo que piensen re> 

sidir fd^ra de WiMñú. 

P, 
C, 
B 
A 

En difísreislc* 
OaUs^ciONES 

de 
ée 
de 

de 
ée 

•Dalí 
» 
I 
» 

•ex<ies.Mr*;! 
BEL TESORO 

50.000 
15.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

» 
> 
*1 

DS 
f.» DB lUUO DE 19J5 

•Al 4M f/« i db« a»09. 
Serie A. núinero* I i iJJ9Q, é» 

508 pese ta* . . . , „„„„„ . . . , „ . . , 
Serie B, náraifinw 1 á 45.669. 4» 

Al 4.75 % i ctnoo eXo». 
Serie A. BÚmetoe i i 59.131, é» 

500 pesetm , 
Serie 1^ námero* 1 < ^ .597. cU 

5.000 PCM^M 
OBUGAaONES DEL TESORO DE 

1." DE MARZO DE 1916 

A13*U 
Señe A, de 500 peseta». ,.^»< , . . . 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECAIMASI 
500 pti». nónM. I á 433.700 4 O/» 
loo ptM. aúipw. I á 4.300 4 0/0 
500 ptac. aúou. T á $1.000 5 0/0 

OBUGACKíNE» 

F, C de V&t]*doiid á AfiM 5 0/9 
8. E. del MetÜodí» 5 » /a . . . . „„ . 
Eleotrlcidad de CJiamberi i 0/1 
B. G. Azucárete Espafin 4 9/0.>. 
Uaiáa Aicobden E « ( M ^ 3 0/6 

ACCK3NEI 

B«iic<j de E*pafia..M.*«»î *i,Tfiî ot'»iF<v 
Uem Hiepano-AmerkauiO...... 
[dem Hí;x>tecari« (k Etpmñt^,., 
ídem de Cat«üO« . . . .». , . . , 
ídem Espafiol de Crédito. . . . . i , 
ídem Central Mejicaoo 
ídem E«p£ñol f\Ío de U Plata... 
Compafiia Arren^.* de Tabacos. 
6. G. Azucarera Eatjiaila. Prftee. 
ídem OrdiQ&rias. 
ídem Alto* Homoa ia Bilbao.., 
ídem Duro Felguera. .~M<im 
Uiúéa Alc«4u>lera EapaBol».....>. 
ídem Resinera Eapafiolá.....M., 
ídem E^spafiola de Esploaniea. 
i*. L>. «e M. £^ A...4H»Hb«ftC£»»KK«»#<l 
Kiit K^ <sel ¡No3*e.....»»«M(*»«f».î TMc»3t 

-, AYUNTAMUENTO » MADUD 
Empiéstito \^>t..*n^am!m 
Idom por r«au4ta*. , .„„. . .„ . .«o,^ 
Ideim exptopiacioztea Intedot...». 
ídem Sd. EoMUkche . . . „ « , „ . 
ídem Deada» y OlxaM„^„^„¡,., 
Empréstito 1914.̂ ^ 
Canal de Inbelll _ „ 
Cédaks Eaíancfae 1 9 1 5 , , . . , , . , 

BOLSA D E BILBAO 
Altos Bomofl ,..-,,,,— 
Resineras.. . . 
Explos¡?os 
Industr ia y Comdrcio, 
Duro F e l g u e r a „ . - . _ _ -

7650 
76 60 
76 80 
76 S6 
77 85 
77 80 
7650 
7760 

8410 
84 20 
84 10 
8473 
84 50 
84 60 
8550 
8550 

8675 
88 50 
8375 
8850 
89 25 
8925 

10015 
9925 
9*30 
9950 
99 30 
29 m 
9925 

10175 

101 "¡3 

10420 

10420 

10010 
loo 10 

9700 
104 50 
104 66 

10200 
0000 
0000 
7900 
7925 

4;;900 
linoo 
210 00 

0000 
9400 
7 9 0 0 

2-<2 00 
29-('00 

661» 
2 0 2 5 

83900 
99 00 
9500 
0000 

24900 
864 00 
imoQ 

7200 
7100 
08 50 
08 00 
8700 
01.50 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTR.AMÍ3E8A3 

Francos s / Par ís , cheq.ud, 83,76. 
Iibra,s s / Ixjndres, cheque, 23,15. 

llirafereíerrayCaipi 
Prefsriúa pat cuantos la cowMsen, 

íie! or. grisieoHi 
DA SALUD 

VIGOR 
Y FUERZA 

Eá J m s poderoso tónico, fort'fioatnte 
y aperihiivo. Irunejoi-able para confva-
líscientes, anémicos, débiles, neuras­
ténico* © inapeten-tes. 
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2§illiSTEK0S 

ALBA Y GA8SET, PEEOCUPA 
, POS LA CARESTÍA DEL PAPEL 

-as». 

EL GOBIERNO TOMA MEDIDAS 
PARA QUE NO' FALTE CARBÓN 

•jTODO LO QUE SE HA DICHO ,DE PRESUPUESTOS CARECE 
. DE FUNDAMEM'Q 

&£ COBERNACIOM 
Ayer al mecüodía. 

, H Sr. HTIÍZ Jiméntíz oonti imaia en el cam-
^ , por cuya causa re'cibió á los periodistas 
^ subsecretaTio ¿^ Goíbemación. 
^ Es t e les fadJitó um. telegraana dtíl gober-
fiBáor de Santander dandSo oiiemta d© la sa-
W a díC 'Rey p a i ^ Madrid en el ía-en d» las 
vez de la nxañan». 
DE HACIENDA 

El probiemtt del p a ^ l . 
' SU SR. Alba mamifeistó ayer á los penTodiB-

^

^88 quie ísigue ppeocupánriloee del problema 
mt&ado por .la falta de pas ta pa ra la fa-
oaieión del' papal, en aisnonía con las con-

^íusioneis ajpro'bádas en. ia asamibUaa de la 
Preoisa. 

Es to astmto, que ©s dieí difícil solución^ n o 
I B es posible ^ Es tado resolverlo por sí rms-
íüio, qittedando redaMáda su intervención á 1» 
Wopoián de medidas de . carácter oficial que rriliteii^á loe pajrticuilao-es intefresados, llevaír 

la práictioa [las ftoiiwoion.^ que crean con-
/tnemeates. 
, Hoy aékhrsxú el Sr . Alba una oonferemcda. 
^fflo lál minis t ro de Fomento para t r a t a r ddí 

• SbaraiiaJnieiito de, los fletes. 
T^Tninó afiwnando que no abandona él 

iMiniito, j _entTieg<5 fia, siguiente nota.: 
«cM mmis t ro dis Hacdeada, a*endiendo á las rácáones de la AsasnWea de periódicos en 
pa r t e que afecta á su Ministerio, y etcn-

í i endo aeimisimo a l aouendo á que han llega­
do en reunión oefebrada el sábado t t t i m o los 
5aJ)j-iicaint©a de papel y los representantes de 
fas Ar tes deS Libro, así como el iníorme dmi-
¿Mo eitt BU liftima sieísáón por ta J u n t a de 
}áinau<jetes y Valoradoaies, ha acocdado en 
ítaafes órdenes que apareoeirán inmediata-
míftite em la «Oaiaetan la supresión temporal 
d e ios dteredios araacetaírios que gravan la 
^ J s t a pa ra el papel y la derogación de la 
Bea l orden de 22 de Marzo ultimo, que gra-
0é la exportacióii de detófminadas cíiases de 

La indust r ia pa-petora se ha ODimpírom.etido, 
& Su vez, á sudciuirir cuanta pas ta se'a ii©c«-
tetria pa ra la elaboración déí papel indispen-
Bable a l «msuimo nacdonat y s no e s p a r t a r 
pBpeA, ín ter in no esité as'eigurad.o cfi. abasteaji-
m i e a t o dlej misncsado interior.» 

La exportación úe ganasU. 
^ñriéndoisiei á la noticia pubMcadia por líos 

perióidioos reiLativa á la exportación de ga­
fado muilar y oaballaír por la ftroarfcera fram-
¿esia, dijo ei ministro que había llamado á 
ÍMJadlrid al Defcigado die Ha'cáeiidia de Oeroaia, 
IBon quien t ra taxá die es te a sun to . 

Los presupuestos. 
I WS miniístro de Hacienda sé mostró muy 
ér t ra í íado de que «n la P rensa se hayan pu-
'Wioado de r to s diaftos relativos á Icis pa-óximos 
presupuesto®, llegándose ha s t a á fijar la oi-
f j ^ de t i l i n t a millones como ©oonomia quo 
se h a de ooBíse'guir eu Fjos dis t intos depjaaiia-
K t ^ t o s minlsitsriates. 

Dijo el Sr . Alba que todo Ib que sobre 
*ste punto ¡se lia publicado caree© en abso>-
fn/to 5© fTmdaanonto, pues ^] no h a mauifes-
^bado á nadie aada. qu^ con lois presupuestos 
"B© refizera, toda vez que la oonfecoión de és­
tos no depenid© exa^s ivamente d^ su volun-
feíid', sino que t iene que ser de acuerdo con los 
^ean4s minástros. 

«Oonviem© miucsho—dijo—hacer constar la 
falsedad die! tales noticias p a r a que no s© ha-
(gan. <átealos fantásticos sobre cosas que oa^ 
weoen de haisb oficial.» 

El Darbón y el pap©!. 
E l Sr . Gassiet, lal [recibir á lois periodistas , 

les /dijo que ayer, inivitad» por el presideime 
Sieíl Consejo, l ¿ b í a pasado el' día cazando en 
Sigüeiiiza. M prejsddeaajbe insistió é que se que­
dase, pero el Sr. Gasset no aceptó la. insvita-
«¿óm, por t ener miuic'ho que hacer en Madirid! 
y serie meoeisiario celebrar hoy una cosiíerem-
«da. con Ice metetórgioos y srideirúirgicos. 

líueigio msasiifeisitó que emtre lalsi cuestiones 
^emdieai'tes die estudio está la dJel carbón. E n 
^ t o el ComiSiejo dio JÜLtadit» ha dado ya u n 
fctamiem, que es favoraibie, sin liimitación, á 
la oonicesióm id© oréd'ito,. «Por .cÓHirto—^añadió— 
oue las geafcas no eueilieu estar bien einteiia-
3as de lo qnae ea uc c ród i t j limitado» 

l a proyeoto de íley d© la Prcisáidiencia y el 
pirdbable decreto del Gobierno, van eiicaminia-
do^ á qiuo es té em miauwí del misimo el moicüo 
de inteiv-tínir, eficazm«nte, si ve quo va á faií-
ifcar ©I OTiribón. P e i o eu eS© caso, coimo la ma­
teria, e,s ooíiipleja, es preciso no omitir nln^ 
guana' igaraiatía d© seguridad, y se panto en 
^ pirfkoedimiento, y, seguraimientG, no so omi-
tótó, n ell Real dooreto que, si llega el CÍIISIO 
d e inteonvenijr, se hnl'á conjvooand'o antes á 
rfipirieisaataicioiueis dtol Semado y d'ei Oongreso» 

Refirióse dlespuás á los naediois pana do ta j 
•41 España de los dos millones die toneladais 
de oacrbón. que oomsume amuialmenite, á lo que 
|)iuede Ueigarse looa medidaisi genienalei»', y del 
proíblema die ahora, a l qiue es preciso acudir 
con miedlidiais eEpeciales. 

Acerca de la catiestía del papel, dijo que él. 
Se estriañaba de lo que dioem algumos ipéirió-
dioolsi soibre la inacción dial Gobierno, de un 
E-obiemo en que figuran varios periodistas 
}m. es te aisunto. 

—Yo mje h e pneocuipado^—añadió—úA pro-
Weima lantcis de ser minniítro, y sigoi iprtíocu-
Jíáaidome d© lél; pero ooinste que ha'-lta ahora, 
por pa r t e die lr« P i ensa , no ha habido ning.uma 
proposicióm m pi^cpacsta, ni aceptable ni no 
Bceptable. E n otra COE"S. qu« á los periouistas 
n o a tañ ían t an dirertaiinonte; la Preiis» h a 
presentado petioiotnes conjoretas. 
' Que £© delermiin^iTi, p u e s ; y ya "esa de fle­
tes, ye de Arranicel, el Gobiei'no ha de estu-
diaiíjas, y en lo que de mí deipendo, excuso 
tdecir el cariño con. que he de mira r lo que 
lee pida. 
EN ESTADO 

^ W¡4>yi!Kî tii> tíe persona!. 
Ayer se ha¡n ifirmiado las isiiguietntes dis-

ipcsiioiones: 
, Trasladaindo al Ministerio á los 'sclgundos 
«eoretariofi em Beaiaa y en La I l ava , re'ipec-
tevamemii/e, 1),. MJguol Ang¡ell Murguizo y 
® . Aloirüso Oairo. 

ídem á la Legación tía Besiia, a l segundo 
secretario de la de L,.sooa, Br. García Camín-

Aseendiiendb, «n coaxision, á los seca era­
rios d e tercera clase D. Gaillermo RcUaúiid 
y D. Miguel Gómez Acebo á las Le,gaicioac8 
on La BDaya y Lisboa, respectivaimenite. 

Adlinitienido la dianisión del tegmido se-
cretíurioi en La Haya , !>. Juam Rodiríiguiez 
Avíal, 

Tnasladiandio al Ministerio á loa terceros 
iseioretariios en Copenhague y Sam Petens'-
tairgo, rei'pactivameinte, Sras. Baca db To» 
gorea y Gómieiz di© MoHaa. 

As:denjdieindo á tercer seonetairio en Oo-
pemhagu© al agregado D. Luis Aiviléisi; á 
tenceir seorietario lem Bami Petenslburgo, a l 
lagnegadio iSr. Oleo de la Oalle, y á tercer 
secretario en el Ministerio, í¡á laigregadta so­
ñar Caisisani. 
EN GUERRA 

Real ©rtissi lanfetoria. 
Sa digpiuso que se den las gracias al geme-

¡ral jiefo d'e la Bscuela Ceatrial de Tiro, 
director y deanás jefas, oficiales y t ropa que 
han tcmuíido pa r t e en el cou.our..o compile-
mentairio ^deisiaai'allado prar la sección de Ga-
ífaalleaúa. 

Arminoias© u n looncurso de artifiíoios iihi-
m.iittantes eoatre piroitécinioois oiviLes y müi-
.tares, 

QpOi'm&nss.. 
Se lanumciarán opopieionea pa ra píxweer 

dios plaaas vacamites d'e maestro de taller. 
Escuela d'ci aviación. 

-Ajproibóse el plan de emseñainza piara esta 
Escuela. 

RetiraíSs. 
Caiusa baja en la mióminia d a retinaidqcj por 

(Guerra ej t en ien te D . Vicente SaOgadio. 
Oornisióü niixía-

3?ui6 laprobada la propuesta hecha á favor 
del mádieo D . Etnriqu© Ostalé p a r a effl oai'go 
d é vcnaal d e la Com.islóji m i x t a die Huesca. 

Es&uela «£e Gy@3Ta 
Se dispuso que el 'camamidiantei atamiBa de 

la B&cfuela Superior de Qraiwra I>. Albeirto 
Ca to paso á ©fecíuiax las práctioaai regAa-
itrnemtiaaílasi a l neigimáento dte Lanaeros 'Cle)l 
Príncipe. 

FelieoiiiíiienitB. 
Se dio cuenta oficialmieinte djel fallecámiettir 

t o «íel general de br igada , d» la Sección de 
reserva, D. Luis González d© Edveria. 

Naabrároinse ayudamites del capi tán gene­
ra l de Caaxarias á los oapitantlsi D. Juiaa 
Aguilar y D . Mariano Mui'ga. 

Id«m del oapitám general de la octava re­
gión al ootmandante de Estadio Mayor don 
Luis Toviar. 

Cesia d!e ayudante del capitán general d© 
Cainarias el .oapátáu D . Maawisl Oaird'emal. 

^aír!m©ni©s. 
OaniDediéransisi Reales IáoeíniCiia.a pa ra que 

puedan contraer majtrim,oamio al primer t e -
mieale de Irageinieroly D. Joisié Fonoiví, y al 
dte igual ompCfeo, de Infanter ía , D. FramciBOO 
Aseasi . 
E?N1 M A H I N I A 

Se comcedió licencia legla.memtaa-ia. al capi­
t á n die mavio D . Ltds buauíces. 

ídem prórroga da licencia al capi tán die 
fragata, D . Antonio Espianoi'ia. 

I d ^ n ü'oemoia por ernteaimo a l icapitán de 
friagata D . José Escoibar y a l oaipitám de^ 
ooinbeta D. Joisé Odlioa. 

ídem liceaiíaia reglamenta í ia , por regresa­
do da África., al primiec tetaieiite de Infan­
te r ía d'e Marima D. AJjfoiri'so García vinillo. 

ídem iiceiiTcia al auxiliar prámeiro de, Od-
cáaas D. Antoaio Loureiro. 

-0- Eueroo. destlaados á Baroeloma y Ta-
rragoiua, jiospeotivameü.Lí', los comta-amaeisi-
ti-es de pue í to D. Sebastián. Rufcí y D. Ci­
priano P i t á . 

-#. Oausa baja en la Armada, por /retiro, 
el te,uiento de mavío @i,aduaidiO' D . Pranraíiioo 
Gallud. 

•4>~ Pa"ia á la situacáóm üe excedente el 
alférez cDe navio D . José María Oresipo. 

-^ Trasladóse uma Real orden de Giuerra 
que concede la miedalla de Afrioa s i músico 
¡aiayor D . Geainán Ahiarea. 

-4- Aprobóse la ecstrcga de mando cfeo-
tuiada ¿ai <(AlmÍ3iaiito Lo'bo5> por el cpipiitán 
de íragiata D. Luis Suancca al jefe del m i v 
Ltn.0 «rapfeo l>. J o ' é Gutiérrez. 

-0- Se anímela un eoíicurso pa ra ocntratar 
la aobuisición é iustfilación de unía vía íó-
r r ea pa ra el 'servicio de las grad'as ,de ccaiisi-
rfcruooión del a'rsenial die La Carraca . 

LOS DEPORTES 
Ragaías . 

SAN SEBASTIAN 7 
S e ham verificado las negatias definiílivis 

paira lograr el triuinfo en la de la copa del 
mairqués de Oubae, t/omando p a r t e en ella 
17 balandros. 

Gamo la copa el balaindro sFar ruco» ; el 
p r imer premáo, el <!Bme!ndek», y ©1 segundo., 
el líKiadies"». 

® * ® 
SAN SEBASTIAN 7 

iSe ha oelebnado la ú l t ima prueba p a r a la , 
copa ,dei Club Náut ico de balandros de la 
Éjerie ((sonderklasse». 

Obtuvo la copa el KiGrodos», y gaaió el 
pri,meT premie el «By». 

'Tomaroai p a r t e cinco balaadirosi. 
^ a» 

La verbena de San Cayetano 

E n las barriad'asi bajas de Madrid se han 
oelobii'ado las ti-adiicáotniales ifiestaoi tfe Sia,n GÍV 

j yetano, únala de las más típicas de Madrid. 
i Las i(5ailo=i (|a Ettabajadoiileis, Mrasic'a icüa 
1 Paredless Buque d'e Alba, plaaas do La'ta-

piés y Niccilás Salm-erón, y la,S) vías afluen-
tos, estabssi adoa-nadajs ó iluminaidas, presem-
t a a d o sdmiiraíble aspecto. 

Eai días succpivos cont inuarán los feste-
jofi, idpniicoB á k® de lal̂ i demás veríbeiiias 
mjadii Señas. 

SECCÍON 

SA^^TOSAL Y CULTOS 

DÍA 8.—-MARTES 
Bañtos Ciríaco, Larc,o, E;ímeragdo, Mar ino 

y Eíeutciio, miai-tircs; San Emiiíadio, OíLttepo, 
San Severo, confesor, y el B'eiatc Pedro Ea-
bro, de va CoiUfañía d,e Jesús, confesar. 

^ La Misa y Oticio diymo süii de fc-.'iitos Ci-
r_,ico, La i^o y Es>meragdo ,con rito semi . 
oobiB } ccior cinoamacio. 

küctix^an MtciisrnL: .£!oena Domini. 
Ocií-te ^ áa m^B^ld Nues t i a Señora de la 

Contcpirioii, eu ei MonaiSUCuio de la Visita-
cióii, Capuohmus, Ca s txa ias , igjesiá dei 3o-
sus. Sagrado Corazón y S a a i'raiicist-o 
Eoija, paircciU.íis de San Marcos, San José , 
la Concepicióiji, Sánta„ Cruz y San Millán, y 
dc|l BvieipuJEiio Azul Celeste, en San Pasouri . 

©anta Ig/esia Cats-w/ai.—A las ocho, Misa 
do Comtsnión genv-^íJ cu el a i ta r ,ddl' lumacu-
l'adio Coir,az:óu d e ftíaiía. 

Iglesia dei Beate Orozeo.—^A las cinco y 
media de la taidiá continúa la Novena á Nuies-
t r a 'Señara de, la Asunción. 

Íig|l3sia pairregiiia!, á& San !3osé.--iPor la tar ­
dío, á lais seis, continúa la No \ena á Nues t ra 
Señora de la Paloma, predicando D . Joaquín 
Lázaro. 

Parroquia tfs Ssin Msíián (OuaTCuta, Ho­
ras).—A las isiete. Exposición d e S. D. M . ; á 
las diez. Misa cantada ; á ,'as sitíis y m.ediia d s 
la toird© rontinila la Novena á Nueistra Se­
ñora del Tráiüsito, prc-dicando el' Sr . Gonzá­
lez P a r e j a ; Proeosión'y Reserva. 

Railgiosias Canrapoienisias '(Blasco de Ga-
ray).—Continúa la Novena á wues t ra Señora 
dfel Olvido. Todcisi los días, á lias seis y media. 
Misa, y después, ¡la Novena. 

Rajigsosas de San Pláesid®.—Empieza la No­
vena á Sian Hoque. A ias diez, Misa soüamín©, 
con S. D. M. Manifiesto, y por la tandle, a 
laR seis. Exposición de S. D. M., Santo fio-
sairio, siermón á cargo d'ei P . Timoteo P . Ox-
tec^a, Novena y solemne Reserva. 

San Pedre ©í Reaü (Nundo).—Emipieza la 
Novena á San R,oque. Por la " ta rde , á lias 
siete, sî  rezará el Santo Rosario y p^rmom 
que predicará un Rdo. P . Misionero dejl Pu­
rísimo Corazón ide Maria. 

* !|! * 
Hmma á San ROUUBJ en San Pládíío, 

Desde hoy al 17 def; corriente se 'oeleibrará 
en la iglesia de las Benedictinas de San Plá­
cido Sai sdiCmai© Novena e i honor dio San Ro-
qu,e; Novena que viene celabrándose anual­
mente en cumplimiento d<?l espiri tual oom-
promiso contraído oon el gWioso Santo por 
haber librado el Señor, por medio de su in­
tercesión, d e la maligna peste que aquejaite 
^>' pasados días á la ComunidiP,d y á los ve­
cinos die San' Roque y oqindantes callas.^ Du­
r a n t e largos años los habi tan tes do dichos ' 
barrios ayudíiban fcs esfueraos de las geme-
rosas Benedicitinas piaia que se realiz«tee esta 
Novena con tíl mayor esj^ endor, y hoy mismo, 
lais Hijlas de San Btenito, en es ta carte, con­
t inúan cisfoTzánxlose pa ra que la Novena no 
desidiga d© las sdlemnidadias pasadas, t an to 
por f:" adcamo exterior de su hermoso tempilo, 
cua.nto por ^os Ofi.dosl cantados eh el genuino 
canito diá la Igiesi». . 

Se cistpera, por t an to , que los fio.&s maJdn-
teños,, y muy espeiciailmejite los ha.bitantes 
de San Boque y calles próximas, acudirán, 
ccoao .en pasados años^ á tan isofemnes cultos. 

COMIJÑi^aoÑ^ 
Telegramas y toSefonejííss detenidas, 

X}eiVgminii£.—Vic£ixte>' BaSftasar ; Miguel 
González, Pacífico, S9 ; Fernández López, 
Alcalá, 97 ; Centro Notar ia l , Embajadores, 
kS ; Aíanuel Ooisteros, Falos de Mogucr, 14; 
Alber-üO Mar.iategui, paseo de E,ecoietos, 1 ; 
íXaría Yeldes, SJ entera , 12 ; J u a n Fícente, 
Toledo, 92 ; P i lar J iménez, Fuotícarral , 1 0 ; 
Antonio Lozano, Monfceloón, 3 0 ; Ja lón , 
plaza de San ta Bárbara , i ; Josefina Albors, 
Escal inata , 1 9 ; Mcmbrillera, Agui í re , 3 0 ; 
Rosario Díaz de la Guardia , Sam Lucas, 3 ; 
Ricardo Mediano, Duqiie de Alba, 5 ; di­
p u t a d o ; Lcgi t imotLo; Dison, Alcalá, 1 0 ; 
marqués de S e m a . 

* ® S: 
Telefonemas recibidos y cóT^niidos en la 

Central de Telefonos, Alca'lá, número 1, 
por no encontrar los des t ina ta r ios : 

De San Sebaf-tián, p a r a Aurora Yepes, 
Ventura de Ta Ve^a ; de Vigo, pa ra E n r i ­
que García Fernández, J a m o t r e w , 80; áe 
Valencia, p a r a Hcdiger Grollo, Paz , 3 ; de 
San Sebastián, p a i a Capa, calle Marqués 
de Cubas, 1 3 ; de Barcelona, para Rosina 
Fe r r c r ?I i ra , Hote l ün ive i sa l ; d e J a é n , 
para José Gomes Mart ínez, Avala, 56, p r i n . 
oipail 10 ; de Alicante, p a r a Emilio Ser ra­
no, Villalar, 3 . 

"Gaceta,, de! 7 de Agosto 

GRACIA Y JUSTICIA-. — Sear,es órdenes 
nombrando para los Registros de la piopie-
d:-,d que se indican á los señoics que se men-
eicuan. 

GTJEPuRA.—Real orde^n 'disponiendo se de­
vuelvan á Anjgel Perea Ropero ¡as 1.500 pe­
setas que depositó 'para redimirse del servi­
cio miiitax activo. 

Otras disponiendo so d'^vueívan á los in­
dividuos que se mencionan las cantidades que 
se indican, las cuales ingresaron para reducir 
e" tiempo de sen icio en filas. 

' I N S I R t r C C l O N PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—Real orden nombirando, en virtud 
de concurso, profesor de ascejiso dê  la Es­
cuela Industr ia l de Tarrasa á D. Ángel Sa-
Ucnt y Gotés.' 

Otra nombrando proíesor d© eatra'da de la 
Escuela del Hogar y Profe^ionr( de la M\i-
jer á D . Enrique Barrcdo y Vieyra de Ahréu. 

Otra nombiaiido profesor de' ascenso de la 
Escuela de Artes^ é Industr ias de Cádiz á 
D. Eduardo Parodi y Rosas. 

Otra lesol'viendo el expediente de oposi­
ciones para la provisión de una plaza, de pro­
fesor de ascenso, vacant» en î a Escuela de 
Artí~s é Indu í t i i a s de Cádiz. 

Otra diiponitndo se den los ascensos de 
e=oala, y que los catedráTÍoos de Unive"'sidr.d 
que se men ciegan p'- 'pn á ocupa," en el esca-
lafó.i ln= n i ñ e r o s nrp se iudu^fu 
' A D M i N j s x R A C i a N CENTRAL. — H a ­
cienda.—Dilección genera'! de lo Co'UÍencio-
so deil Estado,—•Rvjsolvieaido 6rpec|ie"ií°s in­
coados eli v l r í r d de^ iniÍT.niO'as soiiciíando 
exención del impuesto q"iO grava los bien^^ 
de las personas jurídicas'. 

Las más hermosas, las más prácticas, las mejores 
y las 'más seguras de las ESCOPETAS de caza • 

Probadas en el bae-co de pruebas para- las me|ores pólvoras sin humo 

'RECíSíON MATEMÁTICA TODA CITASE DE GARANTÍAS 
ffl_ sa 

LA CAZA • ^ 
Afición deliciosa que hace revivir b s horas de emoción las más 

agradables y que hace sa l tar el corazón de alegría y placer. 
¡LA CAZA! La carrera loca por montes y valles con la mara­

villosa perspectiva de regresar por la noche á su casa con la bu ja­
ca rebosando de magnífica caza. ¿No es la expresión más vibrante , 
la más completa de la dicha de vivir? 

¡Pero hace falta una buena escopeta! De lo contrario, la dicha 
s,© cambia en sentimientos, en desánimo, y, á veces, llega uno á 
ponerse de mal humor. Es necesario un inseparable y fiel compa­
ñero, sobre el que se pueda contar oon la precisión absoluta eu el 
m'omento psicclójico... 

¡Dna buena escopeta! Es sencillo, se dice p ron to . . . ; pero loa 
quo, por ofic'o ó por experiencia, saben, les explicarán las dificul­
tades que hay que vencer para tener la suerte de agenciarse lo que 
se llama ¡una buena escopeta! Tal arma que se vende muy cara 
n o vale t a l o t r a que se vende á precios al alcance de todos. 

E n perfecta confiaraza, permítanos, lect.or amable, presentarle 
las mejores escopetas de c.iza, fabricadas' especialmente pa ra nos­
otros por la más célebre manufac tura del mundo. 

La clase de escopeta que aquí le ofrecemos resume todo lo me­
jor que se hace en el Univer^jo. Es arma segura, ideal, magnífica, 
lujosa, respondiendo á todas las exigencias de l a caza en España. 

Todas nuestras armas han pasado las pruebas oficiales y llevan 

SISTEMA HAMKERLESS.-ESCOPETA de dos tiros, fuego central, calibres 12 ó 16; MOVIMIENTO de seguro automático; ARMAJV5ENT0 automático; h«8cüland< 
simplemente el cafión; CAr?ONES extrafinos de acero comprimií'o cPC,-,rburado, especialmente establecido para las pólvoras pi.íoxiladas; cañón «ciioke», perfeccionado 1 
la izquierda, y medio <cíicke», perfeccionado á la derecha; BRUÑIDO éf negro de guerra inoxidable; BANDA liundida, labrada mate; CIERRE de triple cerrojo; T R A N * 
VEiíSAL redondo; CAJA forijia pistolet; PESO aproximado, de 2,800 á'¿,600 kilogramos. 

en les cañones la marca de ga ran t í a «'WOLF» pa ten t . Estas pru» 
bas se hacen oon las pólvoras sin lium»o piroxUadas, las más fuertes, 
que dan , en el calibre 16, has ta 418| kilogramos de presión por 
cent ímetro cuadrado. Una velocidad inicial de 252,5, metros p<W 
segundo, á 15 centímetros de la boca del oañón. 

, Es tas prueba» sé hacen en el 

BANCO DE PRUEBAS 
Es d'ícii', que nuestras escopetas son seguras y que no hay quai 

temer ningún acQidente empleando las cargas reglamentar ias . , 
Cada uno sabe que (jl cañón de la izquierda no ©s «choke» máa( 

que en las buenas escopetas. 
; ¡ N A D I E DUDARA UN I N S T A N T E PARA SUSCRIBIRSJl l 
Todo el mundo querrá, poseer una de nuestras escopetas raciona­
les, seguras, prácticas, las mejores qué han , s ido fabricadas hast< 
la fecha. • 

Las condiciones de venta son imposibles de r ehusa r ; la escopeta 
es entregada inmediatamente , y no se paga cada mes, más , quí 

una pequeña cant idad, hasta la completa cancelación del precio totali 
msssf^mMíisamMmeiMiisü^sii T?ff̂ .̂or.̂ '̂'''''f̂ -mFK'-'rar-'iiiii''r̂ ?r̂ Mwi?̂ i"'̂ ^w'̂ ,̂íTffi'rTTBir̂ ^ 
I Pídase también, según gustos, ,catá!ogos de aparatos íotográficos, bicicle-
i tas, gemelos prismáticos, pistolas automáticas, relojes de oro de 18 quilates, 
i máquinas parlantes y discos. . 

20 pfesos if!®si@!iai@s 
coiitadop 15 pcs>r 1C© á •cuento. . 

a l lEnes <» 
• • • • H , > a 

•Pías» 2S©j00 
Pías. 212,50 

Pídase gratis y fraeco e! catálogo y condiciones á la Casa 
S. LOINAZ yC/, PRIM, 39.-SAN SEBASTIAN 

uu m mmmu: 
LA PRIMERA EN SU GÉNERO 

ESTABLECIDA EN ¡908 

8 M P R E S-5 T A H E K 'í, '1 ! f̂  S S N t .," 
San Marcos, 42—^TelCfono 4.987. 

P a r a oarar ©1 roinroatismo, arterioRsclí>rosis (vi'jer. 
yrF-ro,aturB), a r t r í twmn- esorófuís,, o tes idüd, bron'quitis 
4HCÓEiiea, asma, se emp'ea CCTI éxito la 

iOOASA BELLOT 
porqua al'Vía loa doloro?, evit.», coupes-
1ioTie,=i y ataques, purifica la ssínfie, 
fluid'ficáTidola y s.segur-'Ddo e) riego 
saíiguineo normal, y l a retjener?. y de­
pura 'ie esudp.do'-í y dr?~'m«; est^'m-j]» 
el s-TJejito y la •autri"i(S¡i. 2>> s; Á&S o5iTñfl 
como un s r - m o dñ voduro; poro r o ' r r i -
t a , m fa'if<a el estómiAffc ui ios r i fones; 
a o t le»6 mal sabii- y e s de uso f ».«il, se­
guro y eficsz. 

4,á0 pesetas en toúhs las iarmjjcias. 
Folleto gratis. 

a M ^ . . ^ w J t'wi.»^ fvtmn,. áwstr- \f,r^ % 

Mart ín d e l o s H e r o s , S 3 , Madr id . 

Pííii'.sra Casa en España. 
P"!i;"0S, Espoz y Mina. 5 . 
Unisa que puede garant i ­
zar e-u d'oia'do permanente . 
l«.".íC3 que 'po;- sus gron-
oes exi tcTicias no ha su­

bido los precios. 

ifü 

ff5í«els- pera ««íwnflSí's 

Valfsrde, 8. prír.-jaro. 

>Apui!'es de Tc^'o^li Poíinát'C??. pai el Pre''"íí"*o Sr. Moncr; 
13 peseías.-EL GUIA bSL' OPU&ITOB.-Prínce»a, 14. 

BOTEFS, 4, priitoEns! .BAReELONA 

Lá.S aiAríOOMUNIDADES.—Tolumen do » ) pá¿-
na«. Precio, 0.50 pésetes. 

EL PE>'SA:VÍDÍ.\TO CATALÁN A F T E E L CO> 
FLICTO EUROPEO.—-Con{eren<,ií)S de los parlamenta 
nos rea;! osa lis tas.—Yolumen de 3CS páginas. PrecT 
S pose Las. 

A C ^ Ü A C I O ^ T l íEGlOXALIST. ' j .—A propósito do u 
artículo de C. G&britl Ilípura y Gam.3Zo, por T>. Eraii 
cisoo A. Ce-mbó. Precio, 1 ueseta. 

" r - l ~ V í' ' 'jT'/ i"' i5 -̂<"'" ' "*•*»•"'; 

4̂ -̂̂  
p a r a C O N V A L E C I E N T E S y P E R S O N A S D É B I L E S 
6s ri Dis^jor tó ico y :;iutritivr^ I n a p - t e n e t a , m la.s di­
ges t iones , aaemin . ti'=if., run i i- ino, e t? . E's 'Fl»sS€!ia 

a ÜKáCtON DE hA DMBETE 0 
POR LA 6LrE1=IDiXA Y LOS PR':P\fiADOS DE 

GOPALCÜl DEL D)uT.>R B O > . Í L D 

M O ñ l E Í5S J ^ B S l , Í 7 . BS&BSIII 

- S a n Der».KE'sii»©» I S , f ©ii3i*érfa]j., 

ImagCiio^. ol ípre- y t oda clase de carp in te r ía re-
.p;io'-a. Ac t iv idad dfmoí^trada en los mú i t i n l e s en-
•rs,os, debido si num^^-oso é iD--truír!o personal . 

PAnA LA COI!HI;S^OSDB^'CIA, 

€L GE1;AYE,—[V.3£2:ui¿ de GylíSSs 3, 

¥£RS,aD£5?,A e€AS!OM 
Finca utiiiidtiid y a'ecreO', 
situadla diez • ki,liónietroiS 
Norte MaTJri'd, tra^nvía, 
O3,torei0, fanegas t ier ra 'pri­
mera (.oei'ioaidas); ocia d>ois 
hoteleiS, véndase 30.0(X) p©-
seit-aS'. Inífoinm'ariáei, Piz'a-
i ro , 20, segundío izquieixla, 
de nueve á once. No se ad­
miten corredores. 

im lii 1# 

ALMO,R B A N AS cáranse 
con pomada especial. Ce-
narro. Tubo can cánula, 
<!,,25 p tas . Abada, 4. 

EL L E N T S ' DE "OHO. 
Arcnai, 14, Gem,elos t<;a-
t ro y campo. Imper t i -
B,enfces «ró 18 k ü i t e s . 
Crisftales «Telegic», para 
re'f de cerca y lejos. , 

VEMTA CAS» en Bilbao. 
Renta, libre gararitizadj», 
7 por 100 anuaL Dirigirse 
M. Maruri ; »gent>e Jiolsa, 
áxbieto, 1, tíü'cei-o ,Bjlbao, 

SE VEI4CE aut-omó'n:' 
fc-cdois , marca Renaal., 
10-12 oa,bftOos. üa-rage M»' 
s», Alfonso X , 1. 

-I'fBs mñ-

sioriss tíisrias.—Oficinas; 
fitlaríiaés de Oabasj 3. 

iECESiTái Ti,Ai iJS 
CHICHO, de 14 á, 16 años, 
se necesita para drü,gue-
ría. Con indispensables r e . 
ferencias, á I . del Olmo, 
carretera do V-alencia, 12 
(Puente d© 'Vallecas). 

MODISTA á domicilio, i l 
berto A,guilera, 21, piso 
cuarto d-ferecha. 

wMn.umnm soKoita 
por te r ía ; señora aoompa. 
ñar ía niños. Lagasca, 5, 
portería. 
DSSEA ima colocación de 
escribiente, en • oficina ó 
cosa análoga, Elias H a r ­
tón, domiciliado eu Tu . 
tor, 44. • (A) 

JOVEN i,nstruído, licencia­
do, África, solicita cual, 
quier tra,bajo. Argetasola, 
19, portería. , (D) 

ioVEH 15' £ÍÍJ¡7"bue-
na le t ra y sabicafío eueii. 
tas , ofrécese paria orde­
nanza ó cosa análogíi. I n . 
mí'jorables informes. Ra-
zó.n: en esta Administra, 
oión. • (A) 

SOtEDAD " " o o Ñ Z A H Z " , 
sastra y costur«-s,, se 
oíj-C'Ca par.a t rabajar en su 
casa ó á flomioilio. Jornal 
mód ico., EsjfcinOj 8,,. (A), 

SEÑORITA joven soEát í 
acompañar señoras,, niños, 
oolqoaoión despacho tiend» 
confeccionéis, ó análog».' 
Marina Núñéiz. MalcocÍBa» 
do, 4, teroei-o, Vaüadolid, 

hlñk de cría para su oa. 
sa, matrimonio sin hijo* 
—leche d* ocho días—( 
Grandeza de España, 9, 
carretera Extremadura;. ' 

SEÑORÍTA de oonirpañía 
ofrécese buena casa. ^Sabe 
piano. Olivar, 6. 

&TFIOIALA con práctiot 
hace y reforma toda díase 
de sombreros de señora y 
niños. 

Pakfox, 23. 
Stí reciben encargos e'D 

esta Administración. (D), 

PROFESOR ara-editado d ¡ 
clases bachillerato, mate­
máticas, caligrafía, etB, 
Andrés Borrego, 15, pri. 
mero. (4J| 

E X ' ' S E C R E T A R ! 9 ~ j ' 
taaestro,si;i hiendo música, 
ofrécese. Modestas pr<?ten, 
sioE'és. Teódulo PércK. Es.. 
tanislao Figueras, 9, se, 
grmdo izquierda, segunda 
puerta . • ' , (A), 

EAOHILtESI , maestro s«. 
perior, deiea ooleiaio, nfi. 
ciha, particular. .San A» 
drés,- 1, segundo iíiquier.. 
da. Urgente. (T>\ 


